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PÁGINA 11

No AM, as bases 

fl uviais ajudam no 
combate ao crime

Artesanato 
piauiense 
é destaque 
em projeto

PÁGINA 12

Arquivo/Secom

Em 2024, 70% das drogas apreendidas no Norte foram em operações no Amazonas

LEONARDO BOFF

A terra viva 
gera todos os 
seres e nós

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

STF pode 
refundar a 
República

PÁGINA 2

Os 139 municípios do estado 
Tocantins confi rmaram participa-
ção no Programa Federal “Saúde 
na Escola”. A iniciativa promove 
ações sobre bem-estar, alimenta-
ção e prevenção de doenças.

TO adere 
100% ao 
Saúde na 
Escola

PÁGINA 11

Conmebol 
aponta 
hipocrisia 
da CBF

PÁGINA 7

O Amazonas reforçou o 
combate ao crime nos rios 
com bases fl uviais estratégicas. 
Desde 2020 até o ano passa-
do, 300 suspeitos foram pre-
sos e 43 toneladas de drogas 

apreendidas. Além disso, as 
operações também resultaram 
na retenção de armas e muni-
ções. A ação envolve forças de 
segurança e busca frear o tráfi -
co e crimes ambientais.

STF rejeita recursos; 1ª Turma decide hoje 
se ex-presidente Bolsonaro se torna réu

PÁGINA 4

PÁGINA 10 

Defensoria do DF processa o “jogo do Tigrinho”

Consolidando o quarto recuo 
consecutivo do setor, a produção 
industrial caiu de 48,9 pontos, 
em janeiro, para 48 pontos, em 
fevereiro, de acordo com a Son-
dagem Industrial, da CNI. 

Produção 
industrial 
recua pela 
quarta vez

PÁGINA 6

O ministro Dias Toff oli 
adiantou seu voto e se somou aos 
ministros do STF que pedem a 
condenação de Carla Zambelli 
por porte ilegal de arma

Zambelli já 
tem maioria 
para ser 
condenada

PÁGINA 5

Governador do Paraná dá um show ao falar de sua gestão no Lide Brasília

Ratinho Jr. prega um Brasil 
unido e sem antagonismos

MAGNAVITA (PAG 3) E LAGO (PAG 4)

O governador do Pará, Ratinho 
Jr, foi a grande estrela do almoço-
-debate do Lide Brasília, realizado 
nesta teça (25). O político do PSD 
se mostrou no evento como um 
forte candidato à presidência do 
Brasil e o líder da legenda, Gilberto 
Kassab, ressaltou isso no vídeo em 
que fala sobre a trajetória do jovem 
político. O governador do DF, Iba-
neis Rocha, também não mensurou 
palavras ao falar do chefe do Exe-
cutivo paranaense. O presidente 
do Lide Brasília, Paulo Octávio, 
que deu um show de organização, 
estava radiante e consciente do mo-
mento histórico que gerou.

O governador Ratinho Júnior cumprimenta o advogado Fernando Cavalcanti ao lado do presiden-
te do Lide Brasília, Paulo Otávio, e do governador Ibanes Rocha no almoço palestra em Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília
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Aurélio chega 
aos 50 anos

2 º  C A D E R N O

O mais prestigiado dicionário brasileiro completa 
cinco décadas de sua primeira edição enfrentando 
a concorrência de similares online gratuitos

Curitiba 
respira teatro 
durante 
festival

Murilo 
Salles e sua 
aventura 
andradiana
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PAÍSES CAUTELOSOS SOBRE A CONFERÊNCIA NAVAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de março de 
1930 foram: Briand fala ao Senado 
o papel pacifi cador da França na 

conferência; EUA afi rmam que sua 
esquadra não fará a segurança de 
qualquer nação europeia; Itália acre-
dita em fracasso nas negociações na-

vais. Novo governo espanhol ainda 
não encantou a população. Brasil e 
Guiana Inglesa farão comissão para 
demarcação de terras.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA APROVA CANDIDATURA DUPLA ELEITORAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de março de 
1950 foram: Governo italiano se-
gue na ofensiva contra os grevistas 

comunistas. Câmara permite candi-
datura em dois cargos na mesma cir-
cunscrição eleitoral. Senado debate 
mudança no artigo constitucional 

da elaboração de leis. Estudantes 
brigadistas planejam comício nas 
escadarias do � eatro Municipal e 
debate público.

Precisamos conhecer mais 
e melhor nossa Casa Comum, 
a Terra. A vida não está apenas 
sobre a Terra e ocupa partes 
da Terra (biosfera). A própria 
Terra, como um todo, emer-
ge como um super organismo 
vivo. A Terra é viva. Por exem-
plo, num só grama de terra, ou 
seja, menos de um punhado, 
vivem cerca de 10 bilhões de 
micro-organismos: bactérias, 
fungos e vírus (Wilson, Cria-
ção, p. 26). São invisíveis mas 
sempre ativos, trabalhando 
para que a Terra permane-
ça viva e fértil. A Terra assim 
cheia de vida é a mãe que gera 
todos os seres vivos.

Tal constatação nos obriga a 
uma refl exão mais detida sobre 
a questão da vida. Tanto para 
Einstein quanto para Bohr “a 
vida ultrapassa a capacidade de 
compreensão da análise cien-
tífi ca”(N.Bohr, Atomic Physis 
and  human knowledge,1956 
cp. Light and Life,p.6). Entre-
tanto a aplicação da física quân-
tica, da teoria da complexidade 
(Morin), do caos (Gleick,Pri-
gogine) e da biologia genética 
e molecular (Maturana,Capra) 
mostraram que a vida represen-
ta a irrupção de todo o processo 
evolucionário, desde as energias 
e partículas mais originárias, 
passando pelo gás primordial, 
a super novas, as galáxias, o pó 
cósmico, a geosfera,  a hidros-
fera, a atmosfera e fi nalmente a 
biosfera. Como afi rma o prêmio 
Nobel em biologia de 19974, 
Christian du Duve: “o carbono, 
o hidrogênio, o nitrogênio, o 
oxigênio, o fósforo e o enxofre 
formam a maior parte da maté-
ria viva”(Vital Dust 1995 cp. 1). 

Foi obra especial de Ilya 
Prigogine, prêmio Nobel em 
química 1977 mostrar que não 
bastam  a presença dos elemen-
tos químicos.Eles trocam conti-
nuamente energia com o meio 
ambiente. Consomem muita 
energia e por isso aumentam a 
entropia (desgaste da energia 
utilizável). Ele as chamou, com 
razão, de estruturas dissipativas 
(gastadoras de energia). Mas 
são igualmente estruturas dis-
sipativas num segundo sentido, 
paradoxal, por  dissiparem a 
entropia. Os seres vivos   produ-
zem entropia e ao mesmo tempo 
escapam da entropia. Eles me-
tabolizam a desordem e o caos 
do meio ambiente em ordens 
e estruturas  complexas que se 
auto-organizam, fugindo à en-
tropia,produzem negentropia, 
entropia negativa, positivamen-
te, produzem sintropia (Order 
out  of Chaos 1984). 

O que é desordem para um 
serve de ordem para outro. É 
através de um equilíbrio precário 
entre ordem e  desordem (caos: 
Dupuy, Ordres et Désordres, 
1982) que a vida se mantem 
(Ehrlich, O mecanismo da natu-
reza, 1993, 239-290). 

Isso vale também para nós 
humanos. Entre nós se origi-
nam formas de relação e de vida 
nas quais predomina a sintropia 
(economia de energia) sobre a 
entropia (desgaste de energia). O 
pensamento, a comunicação pela 
palavra, a solidariedade, o amor 
são energias fortíssimas com es-
casso nível de entropia e alto ní-
vel de sintropia. Nesta perspecti-
va temos pela frente não a morte 
térmica, mas a transfi guração do 
processo cosmogênico se reve-

lando em ordens supremamente 
ordenadas, criativas e vitais.Esse 
futuro nos é misterioso.

Baste-nos a referência às in-
vestigações do médico e biólogo 
inglês James E. Lovelock e da 
bióloga Lynn Margulis ( Gaia, 
1989; 1991; 2006; Sahtouris, 
1989, Gaia; Lutzemberger, 
1990, Gaia; Lynn Margulis, 
1990, Microcosmos) que cons-
tataram que vigora uma cali-
bragem sutil entre todos os ele-
mentos químicos, físicos, entre 
o calor da crosta terrestre, a at-
mosfera, as rochas, os oceanos, 
todos sob os efeitos da luz solar, 
de sorte que tornam a Terra boa 
e até ótima aos organismos vi-
vos. Ela surge destarte como um 
imenso super-organismo vivo 
que se autoregula, chamado 
por James E. Lovelock de Gaia, 
consoante a clássica denomina-
ção da Terra de nossos ancestros 
culturais gregos. 

Ele foi precedido pelo geo-
químico russo Wladimir Ver-
nadsky (1863-1945), que elabo-
rou o conceito de biosfera (1926) 
que propôs uma ecologia global, 
do planeta Terra como um todo, 
considerando a vida como um 
ator ecológico planetário. Mas foi 
o nome de Lovelock que se im-
pôs.A Terra por sua vez manteve 
nos milhões e milhões de anos a 
temperatura média entre l5º-35º, 
o que representa a temperatura 
ótima para os organismos vivos. 
Somente agora começou uma 
nova era, a do aquecimento.

A articulação sinfônica das 
quatro interações básicas do 
universo continuam atuando 
sinergeticamente para a manu-
tenção da atual seta cosmológica 
do tempo rumo a formas cada 

vez mais relacionais e complexas 
de seres. Elas, na verdade, cons-
tituem a lógica interna do pro-
cesso evolucionário, por assim 
dizer, a estrutura, melhor dito, 
a mente ordenadora do próprio 
cosmos. Vale citar a famosa afi r-
mação do físico britânico Free-
man Dyson (*1923):”quanto 
mais examino o universo e os 
detalhes de sua arquitetura, mais 
acho evidências de que o univer-
so sabia que um dia, lá na frente, 
iríamos surgir”(Disturbing the 
Universe, 1979, p. 250).

Esta visão sustenta que o 
universo é constituído por uma 
imensa teia de relações de tal 
forma que cada um vive pelo 
outro, para o outro e com o 
outro; que o ser humano é um 
nó de relações voltado para to-
das as direções; e que a própria 
Divindade se revela como uma 
Realidade panrelacional como 
o Papa Francisco enfatiza em sua 
encíclica Lautato Si  (n.239). Se 
tudo é relação e nada existe fora 
da relação, então, a lei mais uni-
versal é a sinergia, a sintropia, 
o inter-retro-relacionamento, 
a colaboração, a solidariedade 
cósmica e a comunhão e frater-
nidade/sororidade universais. É 
o que nos falta no mundo atual.

Essa visão de Gaia poderá 
reencantar nossa convivência 
com a Terra e fazer com que 
vivamos uma ética da respon-
sabilidade necessária, da com-
paixão e do cuidado, atitudes 
que salvarão a vida na Casa Co-
mum, a Terra.

*Filósofo e ecólogo. Escreveu: 
Opção Terra,Record, RJ 

2009;Habitar a Terra, 
Vozes 2021.

Pela primeira vez na nossa 
história, militares e civis acu-
sados de tentarem dar um gol-
pe de Estado deverão ser pro-
cessados e julgados — e isso 
não é pouco. Ao, muito prova-
velmente, mandar para o ban-
co dos réus um ex-presidente 
e o ciais-generais da reserva, o 
Supremo Tribunal Federal to-
mará uma atitude capaz de re-
fundar uma república nascida 
de uma quartelada.

A Procuradoria-Geral da 
República e o STF deverão 
fazer o que o poder civil, por 
cumplicidade, medo ou opor-
tunismo, nunca tentou: colo-
car um freio na lógica perversa 
que, na prática, concede aos 
militares o direito de intervir 
nos destinos do país.

As esperadas futuras con-
denações terão um caráter di-
dático. Tendem a acabar com 
essa carta-bomba guardada 
nas mangas de fardas por mili-
tares e pelas sempre renovadas 
vivandeiras de quartéis. Uma 
prática  que há quase 136 anos 
assombra o país, permite a 
funcionários públicos o direi-
to de derrubarem governos e 

estabelecerem ditaduras.
Os dois últimos anos do 

mandato de Jair Bolsonaro 
ressuscitaram uma rotina co-
mum nos anos 1980, quando 
a ditadura caía de podre, ne-
gociava com civis a devolução 
de um país quebrado e tratava 
de garantir uma transição que 
garantisse impunidade a tor-
turadores e assassinos.

Na época, veículos de im-
prensa não podiam abrir mão 
de cobrir cerimônias castren-
ses; nós, repórteres, lutáva-
mos para conseguir declara-
ções de ministros militares 
(na época, cada força tinha 
sua pasta). Eles eram estimu-
lados a falar sobre abertura 
política, respeito às urnas e 
retomada das eleições diretas 
para presidente.

Cada nota emitida pelos 
tais ministros era lida com 
lupa, era preciso catar em 
todas as linhas e entrelinhas 
referências a ameaças de re-
trocesso político. Na prática, 
reconhecíamos – fazer o quê? 
– que eles poderiam acabar 
com a festa.

O mesmo ocorreu a partir 

de 2021, quando os propó-
sitos golpistas de Bolsonaro  
caram ainda mais claros. E 
tome de declarações dúbias, 
de notas e mais notas o ciais, 
de general-ministro da Defesa 
dando palpite em urna eletrô-
nica (como se eles, militares, 
entendessem de eleição, são 
bons em acabar com elas).

O caráter recíproco da anis-
tia de 1979 foi decisivo para 
preservar a tutela dos militares 
sobre o país — a não punição 
de torturadores passou para 
os quartéis e para a sociedade 
o recado de que os fardados 
podiam fazer o que quisessem, 
jamais seriam punidos.

O atentado ao Riocentro, 
ocorrido depois da anistia, 
escancarou de vez esse poder. 
O Exército chegou ao ponto 
de destituir da relatoria do 
inquérito policial-militar um 
coronel que queria apurar 
os fatos; em seu lugar, colo-
cou o coronel Job Lorena de 
Sant’Anna que apresentou 
uma conclusão vergonhosa, 
recompensada com a patente 
de general. Sobrevivente do 
atentado terrorista que tentou 

provocar, o capitão Wilson 
Machado chegou a coronel – 
recebe salário de general.

O uso recorrente do ca-
chimbo golpista e a certeza da 
impunidade foram ingredien-
tes decisivos para a tentativa 
de virada de mesa entre 2022 
e 2023. Dessa vez, porém, a 
Polícia Federal, o Ministério 
Público e a Justiça não vão dei-
xar de cumprir suas obrigações 
constitucionais.

A questão é muito maior 
do que punir Bolsonaro e seus 
aliados, o que está em jogo é a 
possibilidade de, en m, o Bra-
sil entender que precisa agir 
como adulto, deixar de correr 
para quartéis como crianci-
nhas que buscam o pai na hora 
em que sentem medo.

É preciso acabar com o 
comportamento infantil de 
adultos que não conseguem se 
ver capazes de cuidar dos pró-
prios destinos, que protagoni-
zaram cenas patéticas como as 
de orações em frente a quar-
téis. Eles  que busquem ajuda 
pro ssional para tratar essa  xa-
ção em uniformes e tratem de 
nos deixar em paz.

Leonardo Boff*

Fernando Molica

A Terra viva gera todos os seres vivos e nós

STF tem chance de refundar a República Menor imposto não ‘dobra’ 
infl ação de alimentos

Cultura, formação 
e inclusão

EDITORIAL

Infl ação de alimentos não se 
dobra com baixa de impostos

Maior ‘dor de cabeça’ da 
equipe econômica, a resilien-
te infl ação de alimentos não 
cederá pela simples ‘canetada’ 
de redução de impostos, como 
quer o Planalto. A avaliação 
realista e tecnicamente ‘irre-
torquível’ parte do economista 
e diretor-presidente da MCM 
Consultores, Claudio Adilson 
Gonçales, ao destacar a dispa-
rada de 6,2 do grupo alimen-
tação, no período de outubro 
de 2024 a fevereiro de 2025, o 
que resulta em uma taxa anua-
lizada de 15,53%.

Segundo o executivo, “esse 
é um item volátil em qualquer 
lugar do mundo, mas aumentos 
dessa magnitude impactam for-
temente o poder de compra das 
classes de menor renda e geram 
desgastes na avaliação do gover-
no. Portanto, é natural que os 
políticos tentem ‘fazer alguma 
coisa’. Infelizmente, o problema 
é mais complexo do que parece”.

Ao comentar que os alimen-
tos, em geral, possuem baixa elas-
ticidade-preço, em que as quan-
tidades demandas apresentam 
variação inferior à dos preços, 
Gonçales lembra que, mesmo a 
estratégia das famílias de subs-
tituir produtos de menor valor 
esbarra no efeito altista de pro-
vocar, justamente, maior deman-
da e aumento de preços, nestes 
últimos. “Por exemplo, aumen-
tos de preços da carne bovina 
acabam afetando toda a cadeia 
de proteicos”, ilustra. Ele reco-
nhece, também, que “as recentes 
altas de alimentos estão ligadas 

a quebras de safras decorrentes 
de problemas meteorológicos e 
à depreciação cambial de quase 
20% nos últimos 12 meses”.

Sua conclusão é de que o 
“ponto central é que as varia-
ções dos preços de alimentos 
são determinadas principal-
mente pelas fl utuações da ofer-
ta. Reduções de tributos, como 
vêm sendo discutidas pelo 
governo para tentar conter os 
aumentos de preços, são clara-
mente inefi cazes”. 

O economista cita, ainda, 
relatório publicado em 2023 
pela FGV Direito de São Pau-
lo, em que é feita “uma grande 
compilação de estudos realiza-
dos para vários países [União 
Europeia e alguns para o Bra-
sil], que estimam os impactos 
de mudanças nas alíquotas do 
Imposto sobre o Valor Agre-
gado, o IVA (no nosso caso, o 
ICMS), sobre o preço fi nal ao 
consumidor. A principal con-
clusão é de que as quedas de 
alíquotas não são diretamente 
repassadas como redução de 
preços aos consumidores, como 
geralmente se pensa”.

Ainda sobre a pesquisa, o 
presidente da MCM Consul-
tores comenta que, no caso 
do Brasil, “a pesquisa analisou 
alterações de alíquotas em 79 
produtos alimentícios e as es-
timativas de repasse em vários 
Estados entre 1994 e 2021. A 
conclusão é de que apenas 13% 
das reduções de alíquotas bene-
fi ciaram o consumidor. Isso se 
deve, principalmente, ao fato 
de os alimentos terem baixa 
elasticidade-preço”.

A capacitação de profi s-
sionais é um dos caminhos 
mais efi cazes para fortalecer 
o setor cultural e a economia 
criativa. Com essa perspecti-
va, o Instituto Janelas da Arte, 
Cidadania e Sustentabilidade 
promove o projeto “Janelas 
Abertas”, oferecendo cinco 
cursos gratuitos voltados ao 
desenvolvimento de projetos 
culturais. A iniciativa busca 
ampliar oportunidades para 
artistas, produtores e gestores 
culturais, especialmente aque-
les de regiões mais carentes do 
Distrito Federal.

Os cursos abordam temas 
essenciais para quem deseja 
atuar no setor: captação de 
recursos, elaboração de pro-
jetos, ferramentas de comu-
nicação, prestação de contas 
e roteirização de podcast. A 
formação ocorre no Espaço 
Cultural Renato Russo, um 
dos principais polos culturais 
de Brasília, reforçando seu 
papel na profi ssionalização da 
cena artística local.

A iniciativa surge em um 
momento de crescimento e 
transformação do mercado 
cultural, impulsionado por 

políticas públicas, novas tec-
nologias e modelos de negó-
cio inovadores. O fortaleci-
mento desse setor depende de 
profi ssionais capacitados para 
atuar de forma sustentável, 
seja no setor público ou priva-
do. Assim, o “Janelas Abertas” 
se propõe a ser um instrumen-
to de qualifi cação e inclusão.

Além da formação técnica, 
a proposta também tem um 
viés social, priorizando vagas 
para grupos historicamente 
marginalizados, como pessoas 
negras, indígenas, mulheres, 
LGBTQIAPN+ e com defi -
ciência. A democratização do 
acesso à cultura passa pela am-
pliação de oportunidades para 
esses públicos, garantindo que 
diferentes vozes sejam ouvidas 
e representadas.

A realização do projeto 
conta com o apoio do Mi-
nistério da Cultura, Beco da 
Coruja Produções, Espaço 
Cultural Renato Russo e Se-
cretaria de Cultura do DF. As 
inscrições são gratuitas e po-
dem ser feitas até 21 de mar-
ço. Mais informações estão 
disponíveis no Instagram @
institutojanelasdaarte.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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Por Cláudio Magnavita*

O cenário não poderia ser mais emblemático para o início 
da jornada presidencial de Carlos Massa Ratinho Junior. Na 
capital federal, com o PIB empresarial presente e uma emble-
mática foto no fi nal com políticos de várias matrizes políticas, 
como ressaltou o anfi trião do almoço e presidente do LIDE 
Brasília, o empresário Paulo Octávio, um dos poucos nomes 
que equilibram uma vida empresarial de sucesso, atividade po-
lítico-partidário intensa e que tem na família o DNA do fun-
dador da própria cidade, já que tem como esposa, Anna Chris-
tina, a neta do ex-presidente Juscelino Kubitschek. Ratinho Jr, 
que é comunicador e presidiu o conglomerado de comunica-
ção da família, que inclui rádios e TVs, estava literalmente em 
casa. Paulo Octávio é o presidente regional do PSD, legenda 
partidária que abraçou o governador depois de uma longa per-
manência no PSC, do polêmico pastor Everaldo Pereira.

Foi o presidente nacional do PSD, Gilberto Kassab, quem 
deu o tom da jornada presidencial de Ratinho Jr, na mensagem 
de vídeo que abriu o almoço realizado na mansão do advoga-
do Fernando Cavalcanti, sócio da Nelson Wilians Advogados 
e anfi trião/patrocinador dos eventos do LIDE Brasília. Aliás, 
Fernando aniversariava na data e ganhou os parabéns das ca-
beças coroadas presentes. A mensagem de Kassab, por ser gra-
vada, teve uma importância muito maior do que uma fala ao 
vivo no palco. Ela foi pensada, editada e revista, não deixando 
nenhuma dúvida da aposta do partido em uma trajetória na-
cional para Ratinho Jr.
O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, rasgou 
elogios ao colega e, como presidente do Fórum de Gover-
nadores, destacou o convívio com o colega do Paraná nos 
dois mandatos. Ele também sinalizou a trajetória futura de 
Ratinho Jr.
O governador do Paraná faz parte de uma safra de jovens 
políticos que, apesar da pouca idade, trazem uma enorme ba-
gagem de realizações, quilometragem política e gestão testada 
em resultados. A sua trajetória como empresário, parlamentar 
e chefe do Poder Executivo Estadual, reeleito quase por acla-
mação, o transformam em um protagonista da sua geração. 
Uma safra de quarentinhas que inclui Eduardo Leite, Cláudio 
Castro, Tarcísio de Freitas e Eduardo Paes (os dois não tão jo-
vens assim), Helder Barbalho, Silvio Costa Filho, Renan Filho, 
Dr. Luizinho, Jerônimo Rodrigues, e o recém-chegado Hugo 
Motta, presidente da Câmara dos Deputados. Um processo de 
renovação de quadros em um cenário de um presidente da Re-
pública quase octogenário e uma turma de cabelos brancos que 
têm difi culdade de abrir espaço para uma nova geração.
Em uma clima político polarizado, o governador do Paraná, 
Ratinho Jr, arrancou aplausos ao responder uma questão reali-
zada pelo Correio da Manhã ao microfone do almoço: Como 
ele sendo um político do Sul/Sudeste conquistaria os eleitores 
do Nordeste? Ratinho foi o porta-voz de um novo mantra que 
todo o país sonha: “Somos todos brasileiros e formamos um só 
país. Temos que unifi car e acabar com este antagonismo regio-
nal”, disse o governador. 
Neste espírito de unifi cação ele conta com um grande cabo 
eleitoral, o seu pai, Carlos Massa, o genial Ratinho, comuni-
cador de massas (sem trocadilho) que construirá facilmente a 
ponte com o povão. Poucos candidatos têm um ativo tão forte 
ao seu lado e isso dentro da sua própria família. 
O presidente do Lide Brasília, Paulo Octávio, que man-
tém uma jovialidade invejável, acabou prestando um grande 
serviço ao Brasil e usando a grande caixa de ressonância que 
é a capital federal, ao permitir que o seu correligionário apre-
sentasse os resultados de uma gestão que contagiou a todos 
pelos números e pujança de um Brasil próspero, com estado 
enxuto e indutor, com números que até então fi cavam restri-
tos à fronteira do Paraná. O PSD vai chegar parrudo à corri-
da eleitoral e o sentimento é que o trem eleitoral de Ratinho 
Júnior começou a sua jornada de fi xar a sua imagem nacio-
nal. Uma locomotiva que quando ganhar velocidade não vai 
fi car presa aos caprichos e varejos de uma única legenda.
Experiente na política e ex-colega de parlamento de Carlos 
Massa pai, Paulo Octávio estava radiante e consciente do momen-
to histórico que gerou. Aliás, como diz o nosso diretor de redação, 
o experiente Rudolfo Lago na sua coluna nesta edição do Correio 
da Manhã, enquanto Bolsonaro era julgado no STF, Ratinho Jr 
decolava há poucos quilômetros do Supremo e do Planalto. 
Um dos méritos do governador foi se cercar de talentos e 
montar um secretariado com peso de ministério. Ele foi buscar 
em São Paulo o ex-secretário de Comunicação do ex-governa-
dor João Doria, Cleber Mata, para comandar sua Comunica-
ção, um nome muito além das fronteiras paranaenses. Nesta 
jornada nacional ele tem aliados, como o prefeito Eduardo 
Paes, colega de legenda e seu interlocutor no Rio, ao mesmo 
tempo que cultiva uma amizade com o governador Cláudio 
Castro. Um estilo que soma e não divide. 
Anotem: dentro de pouco tempo ocorrerá uma inversão no 
cenário nacional: o apresentador Ratinho do SBT será reco-
nhecido como o pai do Ratinho Jr e não o Junior como fi lho 
da estrela televisiva.

*Diretor de Redação do Correio da Manhã

Ratinho Junior 
prega a unifi cação 

do país: “somos 
todos um só Brasil”

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

O governador do Paraná, Ratinho Júnior, com as autoridades e empresários presentes no almoço-debate do Lide Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Celso Júnior/Divulgação

Celso Júnior/Divulgação

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Celso Júnior/Divulgação

Jonathan Campos/AEN

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

Rayra Paivas/Divulgação/GPS Brasília

A vice-governadora Celina Leão 
ladeada por Paula Santana e 
Carol Mendes 

Na sequência: o presidente do Lide Brasília, Paulo Octávio; 
André Kubitschek; o anfi trião Fernando Cavalcanti; e o 
governador do Paraná, Ratinho Júnior

A vice-governadora do DF, Celina Leão, durante o 
almoço-debate do grupo empresarial

O senador Omar Aziz (e) com Weber Magalhães 
e Luciano Ribeiro (d)

Encontro entre os governadores do DF, Ibaneis Rocha; e 
do Paraná, Ratinho Júnior, no palco do evento

O governador Ratinho Jr., com Claudio Magnavita (e), publisher 
do Correio da Manhã; o diretor do jornal no DF, Rudolfo Lago 
(d); e o secretário de Comunicação do Paraná, Cleber Mata

O desembargador do TRE-DF, Roberval Belenati, ao centro, 
com o governador Ratinho Jr. (e) e Paulo Octávio (d)

O empresário Fernando Cavalcanti 
recebeu um bolo surpresa para 
comemorar seu aniversário

Da dir. para a esq.: Agenor Neto, 
Eugênio Lacerda, Leonardo 
Prudente e Philipe Matias

O governador Ratinho Jr com as 
integrantes do Lide Mulher

Caio Barbieri e Samuel Queiroz 
durante mais uma edição do 
almoço-debate

Durante o evento, Cláudia 
Pereira e Henrique Severien

Governador do Paraná dá um show ao falar de sua gestão no evento de Paulo Octávio, em Brasília
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1ª Turma do STF define hoje 
se torna Bolsonaro réu
Ministros derrubaram pedidos preliminares das defesas

Por Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
definirá, em sessão extraordi-
nária nesta quarta-feira (26) às 
9h30, se aceitará a denúncia da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
outros sete indiciados por ten-
tativa de golpe de Estado. Nesta 
terça-feira (25), a Corte reali-
zou duas sessões extraordiná-
rias, às 9h30 e às 14h, para ace-
lerar os trâmites do julgamento 
– leitura do indiciamento da 
PGR, leitura da relatoria do 
ministro Alexandre de Moraes, 
a apresentação das defesas dos 
indiciados e o julgamento dos 
ministros em aceitar ou rejeitar 
os recursos. A Corte acelerou o 
processo para o colegiado ape-
nas discutir o mérito do pedido 
na manhã desta quarta porque, 
no período da tarde, o plenário 
do Supremo retomará a discus-
são da ADPF das favelas.

Defesas
Durante a primeira sessão, 

o advogado de Jair Bolsonaro, 
Celso Sanchez Vilardi, defen-
deu que não há provas fortes o 
suficiente que liguem o ex-pre-
sidente ao caso. “A Polícia Fe-
deral utilizou mais de 90 vezes a 
expressão ‘possivelmente’, por-
que não havia certeza [da par-
ticipação de Bolsonaro]. Nem a 
Polícia Federal, que se utilizou 
dessas possibilidades, afirmou a 
participação dele no 8 de janei-
ro. Não há um unico elemento, 
nem na delação. Nem o delator 
fez qualquer relação, não há 
uma única evidência a esse res-
peito”, defendeu Vilardi.

Os demais acusados ado-
taram discursos semelhantes: 
não negaram a gravidade ou 
proporção de tentativa de golpe 
e dos atos antidemocráticos de 
8 de janeiro de 2023, mas en-
fatizaram que seus respectivos 
clientes não estão relacionados 
com o caso.

Preliminares
Os magistrados da primeira 

turma da Suprema Corte (Cris-
tiano Zanin, Alexandre de Mo-
raes, Flávio Dino, Cármen Lú-
cia e Luiz Fux) rejeitaram todos 
os cinco pedidos preliminares 
das defesas dos acusados, prati-
camente quase todas por unani-
midade.

A única exceção diz respeito 
a um recurso que solicitava que 
o julgamento do mérito deveria 
ser realizado no plenário da Su-

prema Corte e não na Primeira 
Turma. O ministro Luiz Fux 
foi o único que acatou o recur-
so, alegando que todos os acu-
sados não ocupam mais cargos 
públicos e, portanto, não de-
veriam sequer ser julgados em 
tribunais de instância superior. 
“Ou estamos julgando pessoas 
que não exercem mais função 
pública, ou estamos julgando 
pessoas que têm essa prerroga-
tiva, e o lugar correto seria o 
plenário”, disse Fux. Os demais 
ministros rejeitaram o pedido.

Outros argumentos apre-
sentados pelos advogados do 
ex-presidente apresentam pon-
tos que tentaram anular o jul-
gamento. Dentre eles, a defesa 
alegou que a investigação da 
Polícia Federal (PF) é um caso 
de pesca predatória (ou fishing 
expedition) – quando se apro-

veitam espaços de exercício de 
poder para subverter a lógica 
das garantias constitucionais, 
vasculhando-se a intimidade, 
a vida privada do investigado. 
Em resposta, o relator do caso, 
ministro Alexandre de Moraes, 
relembrou que toda a investi-
gação policial começou para 
apurar a existência de milícias 
digitais, atentatórias ao esta-
do democrático de Direito e à 
independência dos poderes e, 
com o desencadeamento das 
investigações, uma investigação 
levou à outra.

“No curso de uma investi-
gação séria acompanhada por 
Ministério Público Federal, Po-
lícia Federal e poder Judiciário, 
se você encontra outros crimes, 
o que vai fazer? A polícia vai 
simplesmente ignorar os outros 
crimes?”, destacou Moraes.

Antonio Augusto/STF

Pedidos preliminares das defesas foram rejeitados 

Bolsonaro alega que mudanças 
na corte são para condená-lo
Por Gabriela Gallo

O primeiro dia do julga-
mento da Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para tratar da denún-
cia da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e outros sete indiciados 
por tentativa de golpe de Esta-
do foi movimentado, inclusive 
nos bastidores. O próprio Jair 
Bolsonaro acompanhou o jul-
gamento, e sentou na primeira 
fileira da Primeira Turma. A 
discussão política ficou eviden-
te. O julgamento foi transmi-
tido ao vivo pelo Partido dos 
Trabalhadores (PT) e outros 
adversários políticos de Bolso-
naro.

A fase de julgamento que se 
encerra nesta quarta-feira (26) 
é preliminar. A Corte decidirá 
agora somente se aceita ou não 
a denúncia feita pelo procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet. Caso aceite, o que é pro-
vável, aí então é que Bolsonaro 
e outro sete relacionados como 
o “núcleo crucial” da tentativa 
de golpe por Paulo Gonet se 
tornarão réus e começarão a 
responder a uma ação penal. Se 
houver condenação, a previsão 
é que aconteça somente no final 
do ano. Se vier a ser condenado, 
Bolsonaro não será o primeiro 
ex-presidente nessa situação. 
Em novembro do ano passado, 
o STF condenou o ex-presiden-
te Fernando Collor a oito anos 
e dez meses de prisão. Ele ainda 
não foi preso porque sua defesa 
ainda apresenta embargos e ou-
tros recursos.

Ironias
Durante a sessão, Bolsonaro 

publicou ironias nas redes so-
ciais acerca do tema. Em uma 
publicação na rede social “X” 
(antigo twitter), ele comparou 
o caso com a partida de futebol 
entre Brasil e Argentina pelas 
eliminatórias da Copa do Mun-
do que aconteceu na noite de 
quarta-feira, alegando que, no 
seu caso, “o juiz apita contra an-
tes mesmo do jogo começar… e 
ainda é o VAR, o bandeirinha, 
o técnico e o artilheiro do time 
adversário; tudo numa pessoa 
só”. A declaração se refere ao 
ministro-relator do caso no Su-
premo, Alexandre de Moraes.

Logo após a decisão preli-
minar do Supremo, o advogado 
Celso Sanchez Vilardi, que de-
fende Jair Bolsonaro, reforçou 

que as decisões do STF preci-
sam ser respeitadas, mas reite-
rou que é necessário aguardar 
o parecer final. As informações 
são do site Poder 360.

“O que eu posso dizer é que 
eu não me arrependo de ter 
sustentado as teses prelimina-
res, em especial a questão dos 
documentos que não tivemos 
acessos e também a questão da 
delação, que na minha visão o 
Supremo de certa forma hoje 
inovou a jurisprudência. Mas 
respeito os ministros, respeito a 
decisão e vamos aguardar a de-
cisão de [quarta]”, disse.

O líder o PL na Câmara dos 
Deputados, deputado Sóstenes 
Cavalcante (RJ), encaminhou 
ao STF na noite desta terça-fei-
ra (25) um ofício solicitando ao 
ministro Alexandre de Moraes 

uma visita ao general Walter 
Braga Netto, ex-ministro da 
Casa Civil e um dos indiciados 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública. O general da reserva 
está recluso preventivamente 
na 1ª Divisão do Exército, na 
Vila Militar na zona oeste do 
Rio de Janeiro, desde dezembro 
de 2024. No pedido, Sóstenes 
alega que é amigo íntimo de 
Braga Netto a muitos anos e 
pede autorização para visitá-lo. 
Moraes ainda precisa aceitar a 
medida.

Mudanças
Após o resultado preliminar 

da Primeira Turma do STF, Jair 
Bolsonaro usou de suas redes 
sociais para criticar a forma 
como o processo está sendo 
julgado. Ele relembrou que, em 
dezembro de 2023, o STF al-
terou o Regimento Interno da 
Corte para que as ações penais 
originárias deixassem de ser jul-
gadas pelo Plenário do Supre-
mo e passassem a tramitar nas 
Turmas.

Em 11 de março, o plenário 
do Supremo determinou am-
pliar o foro por prerrogativa de 
função (concedido a deputados 
federais, senadores e ao presi-
dente da República). A medida 
determina que eventuais pena-
lidades dessas figuras públicas 
precisam ser julgadas em um 
tribunal de instância superior. 
“Preservar o foro por um mo-
tivo ‘carimbado’, mas negar o 
julgamento pelo órgão compe-
tente, é transformar a Consti-
tuição e o Regimento em um 
self-service institucional”, criti-
cou Bolsonaro.

Rosinei Coutinho/STF

Bolsonaro acompanhou de perto o seu próprio julgamento

CORREIO POLÍTICO

Kassab e governador não 
negam candidatura

Bolsonaro julgado, Ratinho Jr. 
candidato. A fila anda…

Outro foco Chances

Caminho

Ibaneis

Apoios

Amplo

Não se tratou de um lan-
çamento explícito de 
candidatura. Mas de uma 
espécie de ensaio das 
chances, diante de um 
público considerado pelo 
PSD importante para a 
alavancagem: o mundo 
empresarial. O presidente 
do PSD, Gilberto Kassab, 
não estava presente, mas 
gravou um vídeo. “Se um 
dia o Brasil for presidido 

por Ratinho Jr., estará em 
excelentes mãos”, disse 
Kassab. “Sobre a candi-
datura, quem tem que 
responder é o partido”, 
afirmou Ratinho Jr. Mas 
acrescentou: “O PSD tem 
a obrigação de apresen-
tar uma proposta para o 
país”. E disse mais: “Quero 
fazer parte do projeto de 
modernização do país”. 
Os presentes aplaudiram. 

Iniciava-se a tarde de ter-
ça-feira (25) quando o ad-
vogado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, Celso Vilar-
di, apresentou suas alega-
ções no plenário da 1a Tur-
ma do Supremo Tribunal 
Federal. A cerca de sete 
quilômetros dali, no Lago 
Sul, o governador do Pa-
raná, Ratinho Jr., do PSD, 
participava de um almoço 
do Grupo de Líderes Em-
presariais do Distrito Fe-
deral (Lide-DF), que fun-

cionou como uma espécie 
de pré-lançamento em 
Brasília da sua candidatu-
ra à Presidência. Presente 
boa parte do PSD, como 
o líder do partido na Câ-
mara, Antonio Brito (BA), 
e o senador Omar Aziz. 
O governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), e sua vice, Celina 
Leão (PP). Parlamentares 
de outros partidos, como 
o deputado Eunício Oli-
veira (MDB-CE). 

E uma grande quantida-
de de empresários. Os 
eventos simultâneos bem 
mostravam como, na polí-
tica, a fila anda… Nenhum 
dos políticos e empre-
sários presentes parecia 
acompanhar o que ia se 
desenrolando naquele 
momento na 1a Turma da 
Suprema Corte.

Já era mais do que claro 
que as chances jurídicas 
àquela altura de Bolsona-
ro reverter sua situação 
eram nulas. E as chances 
políticas reduziam-se ao 
mínimo. Até porque boa 
parte do Centrão não 
alinhado fortemente ao 
bolsonarismo estava no 
almoço.

É claro que uma eventual 
candidatura de Ratinho 
Jr. precisa ainda trilhar 
um longo caminho. Le-
vantamento do Paraná 
Pesquisas em fevereiro o 
colocava com 15% das in-
tenções de voto. Mas num 
cenário sem o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, como candidato.

Presente ao almoço, o 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
também demonstrou 
simpatia pela ideia de Ra-
tinho Jr. presidente. “É um 
nome que agrada toda a 
classe empresarial e polí-
tica”, disse o governador, 
que deu apoio a Bolsona-
ro em 2022.

Além de se viabilizar elei-
toralmente, Ratinho Jr. 
terá que vencer a posição 
interna do pragmático 
PSD. Que tem alas tanto 
na oposição como muito 
próximas do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
como os senadores Otto 
Alencar (BA) e Eliziane 
Gama (MA). 

Também presente, o de-
putado Luiz Carlos Hauly 
(Podemos-PR) classifica-
va Ratinho Jr. como um 
nome com capacidade 
ampliar, dentro do cam-
po conservador. “Ele não 
é radical como Bolsonaro, 
nem raivoso como [o go-
vernador de Goiás, Ronal-
do] Caiado”.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Kassab cogita Ratinho Jr. como opção

Ratinho Jr.: primeiro ensaio de candidatura

POR RUDOLFO LAGO
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STF forma maioria para 
condenar e cassar Zambelli

Por Karoline cavalcante

Mesmo com o julgamento 
suspenso por pedido de vista, 
ou seja, mais tempo para anali-
sar, o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou nesta terça-
-feira (25), maioria dos votos 
para condenar a deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP) por 
porte ilegal de arma de fogo e 
constrangimento ilegal com 
emprego de arma de fogo. O 
relator do processo, ministro 
Gilmar Mendes, defende que a 
pena aplicada seja de cinco anos 
e três meses de prisão, além da 
perda do mandato parlamentar.

Inicialmente, a previsão de 
encerramento do julgamento 
estava marcada para a próxima 
sexta-feira (28), às 23h59. Com 
o pedido de vista do ministro 
Kassio Nunes Marques, o re-
gimento interno da Corte de-
termina que o magistrado tem 
um prazo de até 90 dias para 
devolver o processo, o que pode 
adiar a conclusão do caso para o 
segundo semestre de 2025.

Contudo, por meio da an-
tecipação do voto, o ministro 
Dias Toffoli consolidou a maio-
ria ao se manifestar favorável 
ao entendimento do relator. O 
mesmo já tinha sido feito pelo 
ministro Cristiano Zanin na 
segunda-feira (24). Com isso, 
o placar está em seis a zero pela 
condenação, já que Cármen 
Lúcia, Alexandre de Moraes e 
Flávio Dino também acompa-
nharam Mendes.

Os advogados Daniel Bial-
ski, Bruno Borragine, André 
Bialski e Daniela Woisky, res-
ponsáveis pela defesa da depu-
tada, apostam na reavaliação do 
caso por parte dos ministros. 
“Inobstante os votos proferi-
dos, eventuais divergências e 
destaques podem motivar rea-

valiação do caso, e é isso que 
a defesa espera que aconteça”, 
declarou a defesa, em nota. En-
quanto o julgamento está em 
curso, os ministros podem alte-
rar seus entendimentos.

Relembre
Em agosto de 2023, o STF 

decidiu, por nove votos a dois, 
aceitar a denúncia da Procu-
radoria-Geral da República 
(PGR) e tornar Carla Zam-
belli ré por ter perseguido, 
com arma em punho, o jor-
nalista Luan Araújo durante 
um ato político em São Paulo, 
que aconteceu às vésperas do 
segundo turno das eleições 
de 2022. Na ocasião, Araújo 
a teria provocado com frases 
como “Amanhã é Lula” e ou-
tros insultos direcionados aos 
presentes. Em resposta, Zam-
belli sacou uma arma de fogo, 
iniciou uma perseguição e, ao 
encontrar Araújo em um esta-

belecimento comercial, apon-
tou a arma e ordenou que ele 
se deitasse no chão.

“A ofensa verbal inicial, 
embora reprovável, não possui 
o condão de autorizar a perse-
guição armada da vítima, tam-
pouco o uso de ameaça com 
o emprego da arma de fogo. 
Ainda que a ré tivesse experi-
mentado sensação de ofensa à 
sua honra, a resposta despro-
porcional de empunhar uma 
arma e constranger a vítima 
a deitar-se no chão ultrapassa 
em muito os limites da defe-
sa legítima e as possibilidades 
de exercício regular de direi-
to. No presente caso, a ofensa 
verbal, por si só, jamais pode-
ria justificar uma retaliação 
armada”, entendeu o relator.

Bolsonaro
Anteriormente aliado de 

Zambelli, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) respon-

sabilizou nesta segunda-feira 
(24) a parlamentar por sua 
derrota nas eleições de 2022. 
Segundo ele, as imagens da 
perseguição prejudicaram a 
sua chapa. “A Carla Zambelli 
tirou o mandato da gente. Ela 
tirou o mandato da gente”, 
disse Bolsonaro em entrevista 
ao podcast Inteligência Ltda. 
“Aquela imagem, da forma 
com que foi usada, a Carla 
Zambelli perseguindo o cara. 
Aquilo teve gente falando: 
‘olha, o Bolsonaro defende 
o armamento’. Mesmo quem 
não votou no Lula, anulou o 
voto. A gente perdeu”, prosse-
guiu o ex-presidente.

Nas redes sociais, a par-
lamentar rebateu as declara-
ções. “Enfrentar o julgamento 
dos inimigos é até suportável. 
Difícil é aguentar o julgamen-
to das pessoas que sempre de-
fendi e continuarei defenden-
do”, afirmou Carla Zambelli.

Defesa da deputada aposta na reavaliação do caso
Lula Marques/ Agência Brasil

Carla Zambelli pode pegar cinco anos de prisão e perder o mandato

O ministro Luiz Edson 
Fachin, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), deve fazer 
ajustes no voto dado no caso 
das operações policiais em co-
munidades do Rio de Janeiro, 
conhecida como ADPF das 
Favelas, para detalhar, dentre 
outros pontos, as competências 
da Polícia Federal no combate 
ao crime organizado.

A Corte retoma nesta 
quarta-feira (26) o julgamen-
to da ação que trata da maté-
ria. O relator votou no início 
de fevereiro e, na sequência, a 
análise foi suspensa a pedido 
dele mesmo, para que os cole-
gas pudessem refletir a respeito 
das propostas feitas.

O ministro considera ter 
feito, na ocasião, uma apresen-
tação do voto. Agora, dará as 
conclusões, com todas as suas 
sugestões. Dentre elas, o relator 
trabalha nesta semana no dese-
nho da atuação da PF quando 
houver investigações sobre fac-
ções criminosas com braços em 
mais de um estado.

Desde a sessão de feverei-
ro, o ministro tem recebido 
no seu gabinete parlamentares, 
representantes do Executivo 
do estado do Rio de Janeiro, 
do Ministério Público local, da 
sociedade civil, de movimentos 
sociais, de categorias profissio-
nais, pesquisadores da área e 
interessados no tema aceitos no 
processo.

Em 26 de fevereiro, Fachin 
e o presidente da corte, Luís 
Roberto Barroso, receberam 

o diretor-geral da PF, Andrei 
Rodrigues, no Supremo. A re-
união, fechada, durou cerca de 
uma hora.

Polícia Federal
Além de investigar o tráfi-

co de drogas, a Polícia Federal 
também tem outras atribuições 
fora do âmbito da Justiça Fe-
deral, como apurar infrações 
cuja prática tenha repercussão 
interestadual ou internacional 
e exija repressão uniforme.

A legislação, no entanto, 
não exclui a responsabilidade 
dos outros órgãos de segurança 
pública nesses casos quando o 
crime apurado não for federal.

Uma das preocupações dos 
magistrados é não provocar so-
breposições de competências 
entre as polícias e não deixar 
margem para ingerências de 
uma instituição sobre outra, ao 
mesmo tempo em que abre um 
espaço mais claro para a entra-
da da PF em casos de facções 
criminosas.

Há preocupação também 
para não ampliar exagerada-
mente as tarefas da PF diante 
de um efetivo restrito, de cer-
ca de 12 mil agentes, e o receio 
de o Supremo não centralizar 
no Executivo federal todo o 
poder investigativo desse tipo 
de crime.

Diálogo
Na visão de Fachin, a postu-

ra de seguir dialogando mesmo 
depois do voto – algo incomum 
– faz parte do trabalho em um 
processo estrutural, ou seja, 
aqueles com grande impacto na 
condução de políticas públicas 
e com acompanhamento da 
corte depois da decisão dada.

Um dia após a visita da cú-
pula da PF, o decano da corte, 
Gilmar Mendes, afirmou, em 
uma conversa com jornalistas, 
que a corporação deve ter cen-
tralidade no combate ao crime 
organizado.

Nos bastidores, os minis-
tros tentam costurar uma pro-
posta que tenha baixo nível de 
divergência e não suscite deba-
tes muito acalorados no plená-
rio. Desta forma, o texto final 
teria mais legitimidade como 
uma decisão da corte como um 
todo, institucional.

Criminalidade
Esse é um dos processos 

considerados mais delicados 
dentro do tribunal por lidar 
com o problema crônico da se-
gurança pública do Rio. 

Há um mês, a Corte publi-
cou um texto no qual afirma 
não ter havido aumento de cri-
minalidade após decisões sobre 
letalidade policial pouco de-
pois de um relatório da Polícia 
Civil relacionar as decisões da 
corte a uma expansão da crimi-
nalidade no estado.

Ana Pompeu e Cézar 
Feitoza (Folhapress)

Suprema corte retoma hoje 
julgamento da aDPF das Favelas

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Fachin defende diálogo no julgamento do tema

CORREIO BASTIDORES

Líder do PL: 08/01 foi revolta 
popular, não golpe

Ao culpar Carla Zambelli, 
Bolsonaro absolveu urnas 

Na pressão Correção

Olho no lance

Provas

Carona

Antecipação

Líder do PL, o senador 

Carlos Portinho (RJ) pro-

cura diferenciar golpe de 

Estado de revolta popular 

— usa esta definição para 
o 8 de Janeiro. 

“Até a IA sabe disso”, 

afirmou à coluna — en-

viou um verbete produ-

zido por inteligência ar-

tificial que classifica esse 
tipo de movimento de 
“protesto coletivo, geral-

mente espontâneo.
Para ele, o quebra-

-quebra está sendo usado 
para “construir uma nar-
rativa de golpe com o fito 
de alcançar o resultado 

pré-determinado que é a 
prisão do Bolsonaro”.

Advogado, diz que o 
processo legal não está 
sendo respeitado e que os 
advogados não têm aces-

so às provas na íntegra.

Ao atribuir sua derrota 

em 2022 a uma atitude 
da deputada Carla Zam-

belli (PL-SP), Jair Bolso-

naro (PL) reconheceu, 

enfim, que o resultado 
apurado pelas urnas ele-

trônicas estava correto.

Em entrevista, anteon-

tem, ao podcast Inteligên-

cia Ltda., o ex-presidente 

disse que o gesto da alia-

da de perseguir armada 
um simpatizante do PT 
fez com que ele perdesse 

eleitores. “Mesmo quem 
não votou no Lula, anulou 

o voto. Ela tirou o manda-

to da gente”, afirmou. 
Em pronunciamento 

dois dias depois do se-

gundo turno, Bolsonaro 

agradeceu os votos rece-

bidos, mas evitou admi-
tir a derrota. Atribuiu os 

protestos então iniciados 

em diversos pontos do 
país ao “sentimento de 
injustiça de como se deu 
o processo eleitoral”. 

Depois, o PL entrou com 
um recurso no Tribunal 
Superior Eleitoral em que 
pedia a anulação do re-

sultado de 280 mil urnas. 
Ano passado, ao depor na 

Polícia Federal, o presi-

dente do PL, Valdemar da 
Costa Neto, disse que Bol-
sonaro o pressionara para 

a entrar com a ação.

Entre bolsonaristas, as ur-

nas continuam sendo vi-
lãs. Presente à entrevista 
de Bolsonaro, o  governa-

dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 

adaptou o elogio que, dias 
antes, fizera à rápida apu-

ração de votos no Brasil. 

Disse que falara da Justiça 
Eleitoral.

Flávio Dino também es-

corregou ao falar do  de-

sejo de atuar no STF 
como advogado. Ao falar 
em deixar o cargo, abre 
margem para especula-

ções sobre candidatura à 
Presidência. Também se 
corrigiu: disse que só atu-

ará na tribuna quando se 
aposentar, aos 75 anos.

O não acesso à totalidade 
dos documentos obtidos 
pela PF foi criticado por 

advogados no STF. Rela-

tor do caso, Alexandre de 

Moraes afirmou que, em 
caso de abertura do pro-

cesso, tudo será disponi-
bilizado. Alegou que par-
te das provas sequer foi 
transcrita.

Moraes pegou carona em 
notas do Correio Bastido-

res ao mostrar que a gran-

de maioria dos condena-

dos pelo 08/01 tem menos 
de 60 anos. Semana pas-

sada, o Correio Bastidores 

pediu este levantamento 
à assessoria do STF, que 
disse que caberia à colu-

na fazê-lo. Foi feito.

Já o ministro Cristiano Za-

nin cometeu um ato falho 
ao, na sessão, chamar de 
“réus” os denunciados os 

que estão tendo seus ca-

sos analisados pela corte. 

Em seguida, fez a corre-

ção, falou em “denuncia-

dos” — só serão réus se as 
denúncias forem aceitas, 
o que deverá ocorrer hoje. 

Pedro França/Agência Senado

Reprodução/Youtube/Inteligência Ltda. 

Portinho fala em desrespeito ao processo legal

Inteligência Ltda: ex-presidente reclamou de aliada

POR FERNANDO MOLICA
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Câmara dos Deputados recebe 
exposição Casa Brasil IBGE 

Montante de gestores de 
patrimônio atinge R$ 498,5 bi

CORREIO ECONÔMICO

Desafios CDBs

Desaceleração

Participação

Porto Alegre 

Informações

Ao longo dessa semana 
(25 a 27), se realiza a ex-
posição Casa Brasil IBGE 
– Espaço de memória e 
tecnologia da maior ins-
tituição de pesquisas do 
Brasil, no Espaço Mario 
Covas, na Câmara dos De-
putados, em Brasília (DF). 
O presidente do IBGE, 
Marcio Pochmann, res-
saltou que “o IBGE, como 
instituição do Estado bra-

sileiro, está submetido 
às decisões orçamentá-
rias aprovadas pelo Par-
lamento, a cada ano, a 
partir da proposta suge-
rida pelo poder executivo. 
Nada mais justo do que 
apresentar o grandioso e 
qualificado trabalho de-
senvolvido por mais de 
10,5 mil servidores ibege-
anos e ibegeanas para o 
país”.

Embalado pelo forte de-
sempenho da renda fixa, 
que cresceu 27,6% (R$ 
173,6 bilhões para R$ 221,5 
bilhões), o montante dos 
gestores de patrimô-
nio bateu a marca de R$ 
498,5 bilhões ao final de 
2024, o que corresponde 
à uma alta de 8,9% para o 
ano anterior. 
Com o salto descrito, a 
participação da renda fixa 
nas carteiras dos gesto-
res passou de 37,9% para 

44,4%.
Ao avançarem 22,6% no 
ano passado (R$ 58,6 bi-
lhões), os FIDCs (Fundos 
de Investimento em Di-
reitos Creditório) e os títu-
los públicos contribuíram 
com 59% do crescimento 
da renda fixa, enquanto 
os títulos públicos tiveram 
alta de 22,4% (R$ 38,4 bi-
lhões). 
Na contramão da renda fixa, 
as Letras Financeiras apre-
sentaram recuo de 9,5%.

Para o coordenador da 
nossa Comissão de Ges-
tão de Patrimônio, Ri-
chard Ziliotto, “apesar dos 
desafios da conjuntura 
econômica, local e inter-
nacional, a indústria se 
manteve em crescimen-
to, face à estratégia de 
diversificação, com apelo 
maior para renda fixa”.

Os CDBs (Certificados de 
Depósito Bancários) so-
maram R$ 11,7 bilhões, 
aumento de 37,4% ante 
2023. Já as debentures 
tradicionais subiram 4%, 
para R$ 11,9 bilhões, no 
mesmo comparativo. Os 
títulos isentos de IR jun-
tos subiram 45,4% no ano, 
para R$ 57,3 bilhões. 

O Índice de Preços ao 
Consumidor – Semanal 
(IPC-S) desacelerou em 
todas as sete capitais 
pesquisadas na terceira 
quadrissemana de março, 
informou nessa terça (25), 
a FGV. No período, o índi-
ce geral desacelerou, de 
0,95% para 0,72% em re-
lação à 2ª quadrissemana.

Já o superintendente do 
IBGE no Distrito Federal, 
Gabriel Antonaccio, des-
tacou que “a participação 
do IBGE no Espaço Mário 
Covas, da Câmara, é uma 
ação de grande importân-
cia para dar visibilidade ao 
trabalho que realizamos 
há quase 90 anos em prol 
do Brasil”. 

O maior recuo entre as 
capitais ocorreu em Porto 
Alegre (0,99% para 0,62%), 
seguida de Salvador 
(0,96% para 0,63%), Rio de 
Janeiro (1,08% para 0,78%), 
Belo Horizonte (0,76% 
para 0,59%), Recife (0,65% 
para 0,48%), Brasília (1,12% 
para 0,96%) e São Paulo 
(0,96% para 0,81%).

Antonaccio emendou que 
“apresentar nossos levan-
tamentos e ações institu-
cionais, a parlamentares 
e visitantes qualificados, 
reforça a importância do 
Instituto na produção de 
informações vitais à for-
mulação de políticas pú-
blicas e para o desenvolvi-
mento do país”.

Licia Rubinstein - IBGE

Anbima

IBGE mostra ao Congresso, o trabalho de seus servidores

Demanda de renda fixa turbinou gestão de patrimônio

Produção industrial apura 
4º recuo seguido em fevereiro 
Indicador caiu de 48,9 para 48 pontos, de janeiro para o mês passado

Por marcello Sigwalt

Consolidando o quarto re-
cuo consecutivo do setor, a pro-
dução industrial caiu de 48,9 
pontos, em janeiro, para 48 
pontos, em fevereiro, de acordo 
com a Sondagem Industrial, di-
vulgada, nessa terça-feira (25) 
pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). 

Em que pese o viés negativo, 
o gerente de Análise Econômi-
ca da CNI, Marcelo Azevedo, 
avalia que tal retração é ‘nor-
mal’ no período entre janeiro e 
fevereiro, embora esta foi mais 
acentuada em 2025, o que não 
deixa de ser um ‘sinal de aler-
ta’ para o desempenho da in-
dústria. “Os empresários estão 
preocupados com a evolução da 
taxa de juros, por exemplo. Se-
gundo eles, isso vem segurando 
a demanda e, consequentemen-
te, a produção”, emendou. 

No que toca ao número de 
empregados na indústria, após 
duas quedas seguidas, o indica-
dor voltou a subir em fevereiro, 
passando de 49,6 pontos para 
50,3 pontos. “Isso demonstra a 
força do mercado de trabalho. 

Apesar de a produção mostrar 
sinais de desaquecimento, ain-
da há expectativas positivas 
para ela em 2025. Vale lembrar 
que o empresário só deixa de 
contratar trabalhadores em um 
cenário de expectativas bastan-
te negativas, o que não é o caso 
no momento”, pontua Marcelo 
Azevedo. 

Outro quesito relevante, a 

Utilização da Capacidade Ins-
talada (UCI) permaneceu no 
patamar de 69% em fevereiro, 
um ponto percentual acima 
do registrado, em igual mês do 
ano passado. O índice de evo-
lução do nível de estoques, por 
sua vez, figura em 49,4 pontos, 
pouco acima dos 49 pontos 
de janeiro, mas, ainda assim, 
abaixo da linha divisória de 50 

pontos.  De modo semelhante, 
o índice de estoque efetivo (em 
relação ao planejado pelas em-
presas) encerrou o mês passado 
em 49,6 pontos, nível aquém 
do esperado, em dez, dos úl-
timos 12 meses. O índice de 
expectativa de demanda avan-
çou só 0,5 ponto, e o índice de 
expectativa de exportação caiu 
0,8 ponto.  

Roberto Dziura Jr. - AEN-PR

Quarta queda seguida da indústria acende alerta para o desempenho do setor em 2025

A confiança dos consumi-
dores brasileiros voltou a su-
bir em março, mesmo que de 
forma ligeira, interrompendo 
uma sequência de três quedas 
consecutivas, mostraram dados 
da Fundação Getúlio Vargas di-
vulgados nesta terça-feira.

O Índice de Confiança do 
Consumidor (ICC) da FGV 
teve no mês alta de 0,7 ponto, 
para 84,3 pontos.

 “Após três quedas seguidas, 
a alta moderada da confiança 
do consumidor, em março, re-
flete uma calibragem do indi-
cador, que permanece na região 
pessimista. O resultado positi-
vo no mês foi influenciado por 
uma melhora na avaliação da si-
tuação atual e registrada apenas 
pelos consumidores da maior 
faixa de renda”, disse Anna Ca-
rolina Gouveia, economista do 
FGV IBRE, em nota.

“Aos consumidores das de-
mais faixas houve continuidade 
da piora da confiança, refor-

çando o desconforto existente, 
resultado da inflação de alimen-
tos e da alta dos juros, que de-
teriora a situação financeira das 
famílias”, completou.

Os dados mostram que o 
Índice da Situação Atual (ISA) 
avançou 1,6 ponto, para 81,0 
pontos em março.

Já o Índice de Expectativas 
(IE) teve variação positiva de 
0,1 ponto, para 87,4 pontos em 
março.

Os dois quesitos que ava-
liam o momento atual con-
tribuíram para o avanço da 
confiança no mês — situação 
econômica local atual, com alta 

de 0,8 ponto, para 91,2 pontos, 
e a situação financeira atual da 
família, que subiu 2,4 pontos, a 
71,2 pontos.

Entre os quesitos que ava-
liam perspectivas futuras, tive-
ram alta os indicadores de si-
tuação econômica local futura 
e de compras previstas de bens 
duráveis, de respectivamente 
0,7 e 4,5 pontos, para 99,3 e 
79,7 pontos.

Consumo – O consu-
mo nos lares brasileiros re-
cuou 4,25% em fevereiro, 
em relação a janeiro deste 
ano. Os dados compõem o 
levantamento da Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras), que justifica que 
este movimento é sazonal e 
típico do início do ano. 

Por outro lado, o consu-
mo apresentou crescimento de 
2,25% quando comparado com 
fevereiro de 2024, o que serve 
de indicação para movimento 
de expansão da renda.

Confiança do consumidor volta a crescer
Marcelo Camargo - Agência Brasil

Faixa de menor renda teve melhor percepção da situação atual 

Brasil possui 57 milhões de endividados

Ata: inflação resiliente exigiu alta da Selic

Um levantamento realizado 
pela Serasa indica que 57 mi-
lhões de brasileiros estão endi-
vidados sem sequer saber disso. 
Desse total, 19 milhões já estão 
negativados, ou seja, com seus 
nomes inscritos no cadastro de 
inadimplentes – eles também 
desconhecem que estão nessa 
situação, segundo o órgão, que 
destaca que a questão muitas 
vezes é negligenciada e desco-
berta tardiamente. Quase um 
quarto do total (22%), ou 12,5 

milhões, são do Estado de São 
Paulo, onde 3,8 milhões estão 
negativados.

Entre os principais motivos 
que levam os consumidores a 
desconhecerem que estão ina-
dimplentes estão a falta de mo-
nitoramento do CPF/CNPJ, 
seguido por dados cadastrais 
desatualizados e a desinforma-
ção financeira, segundo a espe-
cialista em Educação Financei-
ra da Serasa, Aline Maciel, ao 
acrescentar que “muitos consu-

midores e empreendedores só 
descobrem pendências finan-
ceiras ao tentar contratar um 
financiamento, fazer crediário 
ou acessar um serviço básico”.

Órgãos de defesa do consu-
midor indicam que o primeiro 
passo de quem está com o nome 
sujo é saber quais são as dívidas 
que o levaram a essa condição. 
Para isso, recomendam que as 
pessoas pesquisem a situação 
do CPF em portais de prote-
ção ao crédito, como o SPC e 

o Serasa.
A ferramenta Registrato, 

disponibilizada pelo Banco 
Central, também serve como 
fonte de consulta. Para acessá-
-la, é necessário fornecer o lo-
gin e senha da conta gov.br de 
nível prata ou ouro. 

Mais uma alternativa é 
acessar uma outra ferramenta 
do governo federal, o consu-
midor.gov.br, que também re-
quer acesso por meio da conta 
gov.br prata ou ouro. 

Por marcello Sigwalt

“O cenário mais recente é 
marcado por desancoragem 
adicional das expectativas de 
inflação, projeções de inflação 
elevadas, resiliência na ativi-
dade econômica e pressões no 
mercado de trabalho, o que exi-
ge uma política monetária mais 
contracionista”. 

Sob este argumento, o 
Copom (Comitê de Política 
Monetária) do Banco Central 

(BC) – conforme consta da 
ata divulgada nessa terça-feira 
(25) – decidiu, por unanimi-
dade, elevar em um ponto per-
centual (de 13,25% ao ano para 
14,25% ao ano) a Selic (taxa 
básica de juros), por “entender 
que essa decisão é compatível 
com a estratégia de convergên-
cia da inflação para o redor da 
meta ao longo do horizonte 
relevante, sem prejuízo de seu 
objetivo fundamental de asse-
gurar a estabilidade de preços, 

além de implicar ‘suavização’ 
das flutuações do nível de ativi-
dade econômica e fomento do 
pleno emprego”. Nesse aspecto, 
o comitê prevê novo aumento 
da Selic, mas em menor magni-
tude, em sua próxima reunião, 
em maio.

Ainda que observe que “al-
guns indicadores mais recentes, 
como de serviços, indústria ou 
população ocupada têm indica-
do moderação de crescimento 
após extraordinária resiliência 

no mercado de trabalho e na 
atividade econômica”, o cole-
giado admitiu que “as expec-
tativas de inflação, medidas 
por diferentes instrumentos e 
obtidas de diferentes grupos de 
agentes, elevaram-se novamen-
te em todos os prazos”. 

O comitê acrescenta que 
“a desancoragem das expecta-
tivas de inflação é um fator de 
desconforto comum a todos os 
membros do Comitê e deve ser 
combatida”. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Segurança

Confiança plena nos reforços

Lesões

Prorrogação 

PROMESSA

Em baixa no Cru-
zeiro, onde re-
cebe um salário 
milionário e foi 
contratado com 
status de poten-
cial ídolo da tor-
cida, o atacante 
Gabriel Barbosa, 
o Gabigol, voltou 
a ser assunto na 
Raposa. Isso por-
que, na posse de Ednaldo Rodrigues como presidente 
da CBF, Pedro Lourenço, o dono da SAF cruzeirense, re-
velou que o atacante prometeu a ele marcar 20 gols na 
edição 2025 do Campeonato Brasileiro.

Com as vendas de man-
dos de campo contra Pal-
meiras e Botafogo, o Vas-
co vai tentar quebrar mais 
um tabu. O clube nunca 
venceu no Mané Garrin-
cha pelo Brasileirão desde 
a reinauguração.

LaU x Botafogo não terá 
o Estádio Nacional lota-
do. Isso porque o governo 
chileno não quer liberar 
a capacidade máxima do 
estádio por questões de 
segurança. A ‘LaU’ tenta 
reverter a decisão.

A revelação não apenas 
aponta um compromis-
so do jogador para com 
o elenco e a torcida, colo-
cando mais pressão sobre 
ele, como também indica 
uma grande confiança do 
mandatário no atleta.
O ‘Pedrinho’ também 

comentou sobre o novo 
treinador cruzeirense, o 
português Leo Jardim, e 
se disse feliz com a con-
tratação, já que deu a ele 
um mês para treinar e se 
entrosar com o elenco, 
que disputará também a 
Copa Sul-Americana.

Com o Brasileirão se apro-
ximando, o Fluminense 
tem uma dor de cabeça a 
resolver na temporada: re-
duzir o número de lesões. 
Em 2024, o Flu foi o time 
que mais sofreu com atle-
tas lesionados no país.

O Flamengo tem até 9 de 
abril para assinar o termo 
final do acordo pela com-
pra do terreno do Gasôme-
tro. Só que a diretoria quer 
mais 90 dias para terminar 
os estudos de viabilidade 
da construção do estádio.

Gustavo Aleixo/ Cruzeiro

Gabigol fez uma promessa ousada
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BRASIL - JAPÃO

O Japão decidiu 
enviar especialistas 
para avaliar a situa-
ção do gado bovino 
brasileiro, o primeiro 
passo para a even-
tual abertura do 
mercado à carne do 
Brasil. Foi o que in-
formou à reportagem o 
ministro da Agricultura, Car-
los Fávaro, após extensa ne-
gociação com os represen-
tantes do governo japonês.

“Confirmado que irão 
mandar os experts em sa-
nidade animal o mais breve 
possível”, afirmou ele, em 
resposta à pergunta sobre 
a aguardada inspeção, o 
principal objetivo concreto 
da visita de Estado do pre-
sidente Lula ao país.

“Digo, devem mandar 
imediatamente”, acres-
centou. Questionado se a 
viagem dos especialistas é 

equivalente à inspeção sa-
nitária cobrada pelo Brasil, 
respondeu apenas: “A visi-
ta dos experts. É assim que 
eles estão tratando”.

O governo japonês já 
mandou um “questionário” 
sobre a questão sanitária do 
rebanho bovino que o Brasil 
terá que responder. A movi-
mentação é parte do esfor-
ço para o produto brasileiro 
voltar a um dos grandes 
mercados consumidores 
de carne bovina do mundo.

Por Nelson de Sá 
(Folhapress)

Na segunda (24), o Codire-
tor de “Sem Chão”, vence-
dor do Oscar de melhor do-
cumentário, Hamdan Ballal 
foi agredido e teve a ambu-
lância requisitada seques-
trada por soldados israelen-
ses, que o levaram para um 
lugar desconhecido.

A segunda-feira (24) foi 
marcada por uma onda 
de protestos em Buenos 
Aires. Na Argentina, o 24 
de março é o ‘Dia Nacio-
nal da Memória pela Ver-
dade e a Justiça’. Por con-
ta disso, milhares foram à 
Praça de Maio relembrar.

Os manifestantes relem-
braram as vítimas da san-
grenta ditadura militar 
argentina, mas também 
criticaram as medidas do 
governo de Javier Milei, 
que solicitou ‘a história 
completa’ da Ditadura, 
dando voz aos militares.

Na terça (25), com a re-
percussão mundial nega-
tiva do caso, o diretor foi 
libertado, após uma noi-
te de espancamentos do 
exército israelense. Quem 
confirmou foi o jornalista 
israelense Yuval Abraham, 
amigo de Hamdan.

CNA/ Wenderson Araujo/Trilux

Japão manda experts ao Brasil

Sem medo de retaliações

Tensão entre Conmebol e CBF

Jornalista que obteve segredos militares dos EUA diz não temer

Conmebol acusa ‘hipocrisia’ em discurso de Ednaldo Rodrigues

Depois de publicar reporta-
gem em que relata vazamentos 
de segredos militares dos EUA, o 
editor-chefe da revista The Atlan-
tic, Jeffrey Goldberg, disse não te-
mer retaliações. Segundo ele, inte-
grantes da alta cúpula do governo 
de Donald Trump foram impru-
dentes ao compartilhar dados sigi-
losos em um grupo do aplicativo 
de mensagens Signal, no qual o 
próprio editor foi incluído, apa-
rentemente de forma acidental.

Governo Trump deixa vazar 
segredos militares dos EUA a jor-
nalista da revista Atlantic  “Todo 
mundo já mandou uma mensa-
gem de texto ou um email para 
um destinatário não intencional 
e, às vezes, já passou vergonha por 
isso”, disse ele em entrevista à ne-
wsletter The Atlantic Daily.

“Foi como um gotejamento 
intravenoso de informações que 
ninguém no governo acha que 
jornalistas deveriam ter”, acres-
centou, afirmando que nunca li-
dou com nada parecido. “Como 
a maioria dos repórteres, já recebi 

vazamentos. Um vazamento é 
algo totalmente diferente. É um 
denunciante tentando fazer recla-
mações. Isso aqui é simplesmente 
imprudente.”

“Isso está em um nível dife-
rente e prova um ponto: há uma 
razão pela qual pessoas que traba-
lham com questões sensíveis no 
governo não devem usar o Signal, 

mesmo que seja criptografado de 
ponta a ponta. Qualquer um pode 
usar o Signal, então, se você não 
for cuidadoso, pode compartilhar 
a conversa com um simpatizante 
houthi ou um editor de revista.”

Goldberg teve acesso a infor-
mações sobre ofensivas das for-
ças americanas contra rebeldes 
houthis, que controlam parte do 

Iêmen, são aliados do Irã e têm 
atacado embarcações no mar Ver-
melho em apoio aos palestinos na 
Faixa de Gaza, território bombar-
deado por Israel.

As informações secretas, se-
gundo o editor-chefe, foram 
compartilhadas no grupo por 
autoridades que incluíam o vice-
-presidente americano, J. D. Van-
ce, e o secretário de Defesa, Pete 
Hegseth.

Apesar da sensibilidade do 
tema e do histórico de ataque de 
Trump e seus aliados à imprensa 
profissional, o editor disse que 
não é seu papel se preocupar com 
a possibilidade de ameaças ou 
retaliações. “Temos apenas que 
trabalhar e fazer nosso trabalho 
da melhor forma possível. Infeliz-
mente, na nossa sociedade atual 
-vemos isso no jornalismo corpo-
rativo, nos escritórios de advoca-
cia e em outros setores- há muita 
obediência preventiva para o meu 
gosto. Tudo o que podemos fazer 
é, simplesmente, fazer nosso tra-
balho”, disse.

Após ser criticado pelo pre-
sidente da CBF, Ednaldo Ro-
drigues, pela falta de medidas 
mais duras contra o racismo no 
futebol, o chefe da Conmebol, 
Alejandro Domínguez, rebateu 
dizendo que o brasileiro se po-
sicionou contra o aumento nas 
multas aplicadas aos clubes em 
casos de discriminação.

“Com relação à proposta 
reiterada pela CBF quanto 
a modificação do Estatuto e 
do Código Disciplinar, vale 
respeitosamente lembrar que 
foi a própria CBF quem, na 
ocasião, manifestou oposi-
ção ao aumento dos valores 
de sanções estabelecidos”, diz 
Domínguez em ofício encami-
nhado à Ednaldo nesta segun-
da-feira (24).

O código disciplinar da en-
tidade estabelece que o clube 
cujo torcedor for pego come-
tendo atos discriminatórios 
será multado em US$ 100 mil 
(R$ 576,8 mil). Em caso de 

reincidência, o valor sobe para 
US$ 400 mil (R$ 2,3 milhões).

Procurada, a CBF não retor-
nou até a publicação da matéria.

Domínguez disse ainda no 
documento que as “sanções dis-
ciplinares impostas pela Con-
mebol em matéria de racismo 
estão alinhadas com os mais 

elevados padrões internacio-
nais, aplicados nas ligas e con-
federações mais importantes do 
mundo”.

Reeleito na segunda (24) 
para um novo mandato à fren-
te da CBF, o cartola brasileiro 
tem como uma das principais 
bandeiras o combate à discri-

minação no esporte.
Ednaldo havia criticado na 

semana passada as punições con-
sideradas excessivamente bran-
das aplicadas pela Conmebol ao 
Cerro Porteño, após torcedores 
do clube paraguaio fazerem ges-
tos imitando macaco a jogadores 
do Palmeiras.

Isac Nóbrega/PR

Lucas Figueiredo/ CBF

Trump descobriu o vazamento acidental pela imprensa

Conmebol acusa CBF de ter se colocado contra aumento de multas em casos de racismo

rússia sugere oNU e outros países 
em conversas sobre Ucrânia

A Rússia sugeriu pela pri-
meira vez a inclusão da ONU 
e de “certos países” nas nego-
ciações para tentar encerrar a 
Guerra da Ucrânia. Até aqui, 
as conversas são comandadas 
pelos Estados Unidos de forma 
separada com Moscou e Kiev.

A ideia foi ventilada nesta 
terça (25) por um dos chefes da 
delegação russa que encontrou-
-se com os americanos em Riad, 
capital da Arábia Saudita, em 
uma conversa de 12 horas na 
véspera. Segundo Grigori Kara-

sin, a ampliação poderá contar 
“acima de tudo com as Nações 
Unidas e certos países”.

O diplomata, que chefia a 
Comissão de Relações Exterio-
res do Senado russo, não ela-
borou. Dado o protagonismo 
assumido por Donald Trump, 
que deu uma guinada de 180 
graus na política americana e 
alinhou-se aos termos gerais 
de Vladimir Putin acerca das 
origem e da resolução possível 
do conflito, é incerto como tal 
ampliação ocorreria.

Trump é um notório crítico 
da ONU e de outras instâncias 
do multilateralismo, mas já dis-
se que a Europa precisará parti-
cipar do debate sobre a guerra, 
em especial quando for a hora 
de levantar as sanções draco-
nianas impostas à Rússia por 
invadir o vizinho em 2022.

O americano também havia 
concordado com a ideia de uma 
força de paz europeia para sal-
vaguardar a segurança de Kiev 
após um eventual cessar-fogo, o 
que Putin descarta por significar 

a aproximação da aliança militar 
Otan de suas fronteiras. Com 
isso, a hipótese de novos atores 
à mesa de negociação pode, ou 
não, incluir até o Brasil.

Na semana retrasada, quan-
do rejeitou um cessar-fogo tem-
porário de 30 dias no conflito, 
Putin aproveitou a fala para fa-
zer um agradecimento específi-
co aos líderes do Brasil, China 
e África do Sul, seus colegas no 
centro do bloco Brics.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

João Fonseca até saiu na 
frente, mas levou a virada de 
Alex de Minaur, atual número 
11 do mundo, e está eliminado 
na terceira rodada do Masters 
1000 de Miami. O australiano 
venceu a batalha de 2h31min 
de duração na quadra principal 
do Hard Rock Stadium com 
parciais de 5/7, 7/5 e 6/3.

O fenômeno brasileiro, que 
começou o torneio em 60º do 
ranking, perdeu fôlego e der-
rapou no set decisivo. João 
venceu a primeira parcial com 

uma quebra decisiva, mas não 
conseguiu sustentar o domínio 
nos sets seguintes.

O carioca de 18 anos caiu 
antes das oitavas, mas regis-
trou sua melhor campanha de 
Fonseca em Masters 1000. O 
brasileiro disputou um torneio 
de tal calibre pela terceira vez 
na carreira, tendo sido elimi-
nado na segunda rodada nas 
duas ocasiões anteriores -em 
Madrid, no ano passado, e em 
Indian Wells no início do mês.

De Minaur enfrenta nas 

próxima rodada o italiano Mat-
teo Berrettini, número 30 do 
ranking, que venceu o belga 
Zizou Bergs por duplo 6/4. O 
australiano é o 5º tenista mais 
bem ranqueado que segue na 
disputa em Miami

O Stadium foi mais uma 
vez “invadido” pela torcida 
brasileira, mas teve um desfe-
cho diferente. O carioca havia 
disputado e vencido seus dois 
primeiros jogos na quadra prin-
cipal do evento.

Tanto De Minaur quanto 

Fonseca foram dominantes em 
seus games de serviço e não 
permitiram quebras por 40 mi-
nutos. João escolheu começar 
recebendo e viu o australiano 
sair na frente, sendo agressivo 
com o saque desde o início, mas 
foi respondendo à altura e man-
tendo o placar empatado até le-
var o primeiro set. No segundo 
set, João não viu a cor da bola. 
O set final foi disputado, mas 
Minaur levou.

Por André Martins 
(Folhapress)

João Fonseca foi eliminado em Miami
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CADA DIA MAIS PRESENTE,
DIMINUINDO A CRIMINALIDADE.
Segurança Presente. Cada dia mais presente.

O Governo do Estado do Rio de Janeiro não para de trabalhar. E o Segurança Presente, 

maior programa de polícia de proximidade do país, leva mais segurança pra nossa 

população todos os dias. O programa não para de crescer. Já são 10 novas bases em um 

ano, com um total de 50 espalhadas pelo estado. E o resultado do programa está nas 

ruas, com mais de 1.680 armas apreendidas e 1.559 celulares recuperados. Já foram mais 

de 9 mil foragidos localizados e 71 mil suspeitos detidos, além de prestar auxílio a mais 

de 417 mil pessoas em vulnerabilidade social. E, quando o sol nasce de novo, estamos 

prontos para estar cada dia mais presente. Em caso de emergência, ligue 190.
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), restabeleceu norma que 
prevê a competência da Guarda 
Municipal de Itaquaquecetuba 
(SP) para executar ações de se-
gurança urbana, incluindo po-
liciamento preventivo e comu-
nitário. A decisão foi tomada 
na Reclamação 77357, apresen-
tada pela Associação Nacional 
de Altos Estudos de Guarda 
Municipal. A entidade questio-
nava a suspensão, pelo Tribunal 
de Justiça do Estado de São 
Paulo, da Lei Complementar 
403/2025 de Itaquaquecetuba, 
que alterou a denominação da 
Guarda Civil Municipal para 
Polícia Municipal e atualizou a 
competência da instituição.

Criada em 2007 para auxi-
liar a Presidência do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), a 
Assessoria de Admissibilidade, 
Recursos Repetitivos e Rele-
vância (ARP) tem como papel 
principal identificar processos 
que, especialmente por razões 
legais ou por orientação juris-
prudencial, são considerados 
inadmissíveis e não devem se-
guir tramitando na corte.  

Trata-se de uma unidade 
fundamental para que o tribu-
nal consiga dar vazão à enorme 
carga de processos que recebe 
diariamente e possa concentrar 
seus esforços nos casos que real-
mente exijam sua intervenção, 
de acordo com suas competên-
cias constitucionais.

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Vital do Rêgo, abriu, 
na segunda, em João Pessoa 
(PB), o “Diálogo Público – En-
contro de Ideias e Soluções”, 
evento organizado em conjun-
to pelo TCU e pelo Tribunal de 
Contas do Estado da Paraíba.

A Paraíba, estado natal do 
ministro Vital, foi o ponto de 
partida para a retomada do 
Diálogo Público, programa do 
TCU destinado à aproximação 
e ao diálogo contínuo com ges-
tores públicos municipais. Es-
ses encontros serão realizados 
ao longo desses dois anos, em 
todas as regiões brasileiras. O 
próximo será na região norte, 
em Belém do Pará.

Dino prevê 
competência 
da GM para 
segurança 

atuação da 
aRP reduz 
número de 
processos

TcU retoma 
diálogos com 
tribunais 
estaduais
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CORREIO NACIONAL

Edição de 2025 do PAC Saúde

Reparação à comunidade indígena

Documentos de conclusão de curso

Mulheres vítimas da ditadura

Combate à pirataria digital 

Famílias de menor ren-
da inscritas no CadÚnico 
têm até o dia 30 de junho 
próximo para pedir ins-
talação gratuita da nova 
parabólica digital. A mu-
dança é necessária para 
não perder o acesso à TV 
aberta, já que o sinal da 
TV via parabólica tradicio-
nal está sendo desligado 
em todo o país.
O serviço é realizado pela 
Siga Antenado, instituição 
sem fins lucrativos criada 
por determinação da Ana-
tel para apoiar a popula-
ção durante a mudança. 
O agendamento pode ser 

feito pelo site ou pelo tele-
fone 0800 729 2404. 
O serviço de troca aten-
de famílias de menor 
renda que ainda utilizam 
a parabólica tradicional, 
aquela grande e cheia de 
furinhos. Depois da soli-
citação, elas terão direito 
ao kit gratuito com a nova 
parabólica digital, que é 
bem menor e sem furos, 
incluindo a instalação.
“Estamos garantindo 
que as famílias de menor 
renda possam fazer essa 
adaptação sem custo”, diz 
o ministro das Comunica-
ções, Juscelino Filho.

Estados e municípios têm 
até 31 de março para se 
inscreverem na edição 
2025 do PAC Seleções da 
Saúde. 
O investimento de R$ 5,8 
bilhões deve financiar a 
construção de 945 novas 
unidades de saúde e a 
aquisição de 18,9 mil equi-
pamentos para Unidades 

Básicas de Saúde (UBSs), 
além de ambulâncias e 
unidades odontológicas 
móveis. 
O objetivo do Governo 
Federal é fortalecer a in-
fraestrutura do Sistema 
Único de Saúde (SUS) . As 
inscrições devem ser fei-
tas pela plataforma Trans-
feregov.br.

Os Avá Guarani das Ter-
ras Indígenas (TIs) Tekoha 
Guasu Guavira e Tekoha 
Guasu Okoy Jakutinga, 
no oeste do Paraná, terão 
R$ 240 milhões custea-
dos pela Itaipu Binacional 
como forma de reparação 
pelo alagamento de seus 
territórios durante a cons-
trução da usina hidrelé-
trica de Itaipu. A indeni-

zação custeará três mil 
hectares de terras rurais 
na região.
A medida é resultado 
de um acordo relativo a 
uma ação que tramita na 
Câmara de Mediação e 
Conciliação da Adminis-
tração Pública Federal e 
outra Ação Cível Originá-
ria (3.555/DF), no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Os participantes da pri-
meira etapa do Exame 
Nacional de Revalidação 
de Diplomas Médicos Ex-
pedidos por Instituição 
de Educação Superior 
Estrangeira (Revalida) de 
2025 deverão enviar até 
sábado (29) a documen-
tação que comprova a 
conclusão do curso no ex-
terior. 

O exame é obrigatório 
para que que médicos 
formados no exterior pos-
sam exercer a profissão 
no Brasil.
O prazo para apresentar 
o documento teve início 
nesta segunda-feira (24). 
O envio do diploma, certi-
ficado ou declaração deve 
ser feito pelo Sistema Re-
valida. 

A ministra dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, 
Macaé Evaristo, partici-
pou, na última terça-feira 
(25), da sessão solene de 
julgamento da Comissão 
de Anistia. 
O encontro foi realizado 
na sede do Ministério Pú-
blico do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), em 
Brasília (DF). 

A sessão, em homena-
gem às mulheres vítimas 
da ditadura militar, ana-
lisou os pedidos de anis-
tia de Vera Lucia Colson 
Valente e Mariana Caval-
cante Ferreira, ambos re-
conhecidos, com um pe-
dido formal de desculpas 
do Estado brasileiro pelas 
perseguições políticas so-
fridas.

O Conselho Nacional de 
Combate à Pirataria e De-
litos contra a Propriedade 
Intelectual, órgão da Se-
cretaria Nacional do Con-
sumidor, do Ministério da 
Justiça e Segurança Pú-
blica, intensificou as ações 
de repressão à pirataria 
digital e a crimes ciber-
néticos. Recentemente, o 

CNCP relatou o bloqueio 
de 393 sites ilegais e, ago-
ra, encaminhou à Organi-
zação Mundial da Proprie-
dade Intelectual, agência 
das Nações Unidas, uma 
nova lista para ser inse-
rida no Wipo Alert com 
7.931 links que foram alvo 
de fiscalização e estão sob 
ordem de bloqueio.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Prazo para pedir instalação termina dia 30 de junho

Beneficiários podem ter 
parabólica digital gratuita

Pé-de-Meia Licenciaturas: 
prazo termina domingo

O prazo para os estudantes 
de cursos de licenciatura na 
modalidade presencial fazerem 
a pré-inscrição no programa 
Pé-de-Meia Licenciaturas e ca-
dastrarem o currículo termina 
neste domingo (30).

O preenchimento deve ser 
feito na Plataforma Freire da 
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes), entidade que 
executa o programa.

A etapa de pré-inscrição é 
obrigatória. Porém, o cadastro 
na plataforma não assegura a 
concessão da bolsa do pro-
grama no valor de R$ 1.050, 
conforme previsto no edital de  
seleção. O resultado preliminar 
dos selecionados será divulga-
do em 4 de abril. Os estudantes 
que discordarem do resultado 
poderão entrar com recurso en-
tre 5 e 9 de abril. A Capes, en-
tão, publicará o resultado final 
em 14 de abril.

A bolsa do Pé-de-Meia Li-
cenciaturas foi criada para in-
centivar a formação de novos 
professores e melhorar a qua-
lidade desses cursos. Os apro-
vados irão receber a primeira 
parcela do benefício mensal em 
1º de maio.

A plataforma Freire exige o 

login com Cadastro de Pessoa 
Física (CPF) e senha do portal 
Gov.br. Ao acessar a plataforma 
Freire, na aba de Identificação, o 
candidato deve cadastrar os da-
dos pessoais, e-mail, telefone e 
endereço, para prosseguir com o 
preenchimento do currículo.

Um campo para preenchi-
mento da matrícula na insti-
tuição de ensino superior (IES) 
aparecerá. Caso o estudante já 
esteja matriculado, deve incluir 
o número no campo. Caso ain-

da não possua um número de 
matrícula, o CPF poderá ser 
inserido neste local, até o início 
do seu curso de licenciatura.

Por fim, o candidato à bolsa 
também deve aceitar o Termo 
de Ciência e Concordância 
para concluir a pré-inscrição no 
Pé-de-Meia Licenciaturas.

O Ministério da Educação 
(MEC), responsável pelo Pé-
-de-Meia Licenciaturas, confir-
ma que disponibilizou 12 mil 
bolsas aos estudantes de cursos 

de licenciatura presenciais.
O estudante deve ter in-

gressado e estar regularmente 
matriculado em curso de licen-
ciatura presencial via Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu), 
Programa Universidade para 
Todos (Prouni) ou pelo Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies) Social. Outro requisito é 
que o candidato à seleção tenha 
se destacado no Enem de 2024, 
com a nota igual ou superior a 
650 pontos.

Programa incentiva formação de novos professores
Antônio Cruz/Agência Brasil

O preenchimento deve ser feito na Plataforma Freire da Capes, entidade executora

A ministra dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, Ma-
caé Evaristo, participou, nesta 
terça-feira (25/3), do lança-
mento do Comitê Quilombola 
da Marcha de Mulheres Negras, 
evento organizado pela Coor-
denação Nacional de Articula-
ção das Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas (CO-
NAQ). A cerimônia, realizada 
em Brasília (DF), também con-
tou com a presença da ministra 
das Mulheres, Cida Gonçalves.

Macaé Evaristo destacou o 
papel essencial das mulheres 
quilombolas na preservação 
da cultura afro-brasileira, na 
defesa dos territórios e na ma-
nutenção do bem viver das co-
munidades. 

“Nós, mulheres quilombo-
las, temos um papel de extrema 
importância nas lutas de resis-
tência, pela manutenção e regu-
larização dos nossos territórios. 
No quilombo ou na cidade, 
temos sido as grandes guardiãs 
das tradições da cultura afro-
-brasileira”, afirmou.

A ministra também ressal-

tou os desafios enfrentados pe-
las comunidades quilombolas 
na luta pela regularização fun-
diária e proteção de suas lide-
ranças. Segundo ela, a titulação 
das terras quilombolas avança 
de forma lenta, em comparação 
com outros grupos, devido à re-
sistência de setores econômicos 
e políticos.

Além disso, o fortalecimen-
to das políticas voltadas ao cui-
dado das mulheres quilombo-
las também foi defendido pela 
titular do ministério.

Por fim, Macaé Evaristo co-
locou o ministério à disposição 
para dialogar com a sociedade 
civil sobre as necessidades da 
população quilombola. A mi-
nistra das Mulheres, Cida Gon-
çalves, reforçou a disposição 
do governo federal neste mes-
mo sentido. “Nós precisamos 
defender essas mulheres sem 
que elas precisem sair dos seus 
territórios, sem que tenham 
que abandonar suas vidas, sua 
história, sua luta”, afirmou. Ela 
também destacou a importân-

cia da marcha como um marco 
de resistência em um cenário de 
ataques aos direitos das mulhe-
res e da população negra.

Resistência

O Comitê Quilombola da 
Marcha de Mulheres Negras 
tem entre seus objetivos or-
ganizar e traçar o calendário 
de mobilizações das mulheres 
quilombolas para o período de 
2025 a 2027. Já está marcada 
para o dia 25 de novembro, em 
Brasília, a 2ª Marcha das Mu-
lheres Negras. A expectativa é 
reunir um milhão de mulheres 
negras e quilombolas de todas 
as regiões do país.

Para a representante da 
CONAQ, Edna Paixão, a cria-
ção do comitê fortalece a or-
ganização coletiva e amplia as 
possibilidades de luta. “É um 
passo essencial para garantir 
justiça e reconhecimento pelos 
danos históricos sofridos pelas 
nossas comunidades”, afirmou.

importância na cultura afro-brasileira
Agência Gov | Via MDHC

Evento teve a presença da ministra Cida Gonçalves



10 Quarta-feira, 26 de Março de 2025CENTRO-OESTE

O governador Ronaldo 
Caiado (União) sancionou a 
Lei nº 23.287/25, garantindo 
isenção do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Auto-
motores (IPVA) para mais de 
370 mil donos de motos, ciclo-
motores, triciclos e motonetas 
de até 150 cilindradas e com 
mais de seis anos de uso. 

A lei foi aprovada pela As-
sembleia de Goiás e publicada 
no Diário Oficial do estado de 
terça (25/3). A medida impac-
tará R$ 63 milhões em 2026, 
R$ 67 milhões em 2027 e R$ 
71 milhões em 2028. A isenção 
começa em 2026 e beneficia 
trabalhadores de baixa renda. A 
nova lei também revoga o IPVA 
sobre aeronaves e embarcações.

A Secretaria de Saúde (SES-
-MT), recebeu 96 mil doses da 
vacina contra a gripe do Minis-
tério da Saúde e iniciou a distri-
buição aos 142 municípios na 
terça-feira (25/3). 

O estado ainda receberá 
mais 244 mil doses nas próxi-
mas semanas. 

A meta é vacinar 1,42 mi-
lhão de pessoas em Mato Gros-
so, priorizando profissionais da 
saúde, indígenas, idosos e tra-
balhadores essenciais.

A campanha busca reduzir 
complicações e internações, de-
safogando o SUS.

A vacinação ocorrerá em 
postos fixos e volantes. Já o Dia 
D de mobilização está previsto 
para 10 de maio de 2025.

O governo estadual anun-
ciou investimentos superiores a 
R$ 13 milhões em novas obras.

Os recursos serão destina-
dos a projetos de infraestrutura 
urbana, rodoviária e aeropor-
tuária, além de ações para o 
desenvolvimento econômico e 
social em diversas regiões.

A Agência Estadual de Ges-
tão de Empreendimentos fe-
chou contrato de R$ 9 milhões 
para a pavimentação da rodo-
via CG-150, entre a BR-262 e 
o limite de Campo Grande e 
Jaraguari.Também foram lan-
çados dois avisos de licitação 
para melhorias em Coxim e no 
aeródromo de Inocência, com 
valores de R$ 1,28 milhão e R$ 
3,13 milhões, respectivamente.

Nova lei isenta 
IPVA para mais 
de 370 mil 
motocicletas

96 mil doses 
de vacina da 
gripe para 
imunização

Investimentos 
de mais de R$ 
13 milhões em 
infraestrutura

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Tribunal de Justiça do 
DF anulou a lei que proibia a 
exibição de cenas de violência 
contra a mulher. A decisão con-
siderou que a norma invadia 
competência da União e feria a 
liberdade de expressão.

A ação foi movida pela Or-
dem dos Advogados do Brasil, 
que apontou que a legislação 
interferia na regulação de tele-
comunicações e radiodifusão, 
áreas federais. Além disso, ar-
gumentou que a restrição po-
deria prejudicar vítimas que de-
sejassem denunciar agressões.

Os desembargadores enten-
deram que a medida configu-
rava censura prévia. O relator 
destacou que o tema exige re-
gulamentação federal.

Anulada lei que 
impedia cenas 
de violência 
contra mulher

DISTRITO FEDERAL

MS auxilia vítimas de 
violência e mães solo

O governo de Mato Grosso 
do Sul sancionou leis que ga-
rantem apoio financeiro a víti-
mas de violência doméstica e a 
mulheres chefes de família em 
situação de vulnerabilidade.

As medidas foram publica-
das no Diário Oficial do estado 
de terça-feira (25) e já podem 
ser executadas pela Secretaria 
de Assistência Social e Direitos 
Humanos (Sead).

Um dos programas, cha-
mado Recomeços, oferece 
auxílio de um salário mínimo 
(R$ 1.518) por seis meses, re-
novável por igual período, para 
mulheres acolhidas em abrigos 
devido a agressões.

Além disso, elas recebem 
uma parcela única de R$ 6.072 
para compra de móveis e uten-
sílios. Filhos de vítimas de femi-
nicídio também podem ser be-
neficiados, desde que tenham 
menos de 18 anos e compro-
vem necessidade econômica.

Já o Programa de Apoio à 
Mulher Trabalhadora e Che-
fe de Família destina R$ 600 

mensais a mães solo cadastra-
das no Mais Social, com filhos 
de até quatro anos sem vaga em 
creche. O objetivo é facilitar o 
pagamento por serviços par-
ticulares de cuidado infantil, 
permitindo que essas mulheres 
possam trabalhar ou estudar.

Quem estiver matriculada 
no ensino regular ou na Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA) 
recebe um adicional de R$ 300.

O investimento total previs-
to é de R$ 13,2 milhões em três 
anos. Outra iniciativa ampliada 
é o Cuidar de Quem Cuida, 
que agora inclui beneficiários 
do Benefício de Prestação Con-
tinuada, do MS Supera e de ces-
tas básicas para indígenas.

O programa paga R$ 900 
mensais a cuidadores não re-
munerados de pessoas com 
deficiência grau II ou III. A 
mudança na lei atende famílias 
que antes não se enquadravam 
devido a outros recebimentos 
de auxílio. As ações buscam re-
duzir barreiras financeiras que 
impedem vítimas de recomeçar.

Brasília sediará mundial 
de marcha atlética

Brasília foi escolhida para 
receber o Campeonato Mun-
dial de Marcha Atlética por 
Equipes em 2026. O anúncio 
foi feito na terça-feira (25) pelo 
Conselho Mundial de Atletis-
mo, após reunião realizada em 
Pequim, na China.

Esta será a primeira vez que 
o evento ocorrerá no Hemisfé-
rio Sul, colocando o Brasil no 
centro das atenções da moda-
lidade. A candidatura foi con-
duzida pela Confederação Bra-
sileira de Atletismo, com apoio 
do governo do Distrito Federal 

e patrocínio da Caixa.
A competição será realizada 

em abril, em percurso montado 
na Esplanada dos Ministérios. 
Outras cidades concorrentes 
eram Samborondón, no Equa-
dor, e Varsóvia, na Polônia.

A capital se destacou pela 
infraestrutura, segurança e tra-
dição na modalidade. O Centro 
de Marcha Atlética de Sobradi-
nho tem atletas que já represen-
taram o Brasil em Jogos Olím-
picos. O slogam foi “Brasília 
está pronta para caminhar com 
o mundo” (em inglês).

Divulgação/SEL-DF

Competição será realizada na Esplanada em abril de 2026

CORREIO CENTRO-OESTE

Cultura

Acolhimento

Apresentação

Capacitação

Sorteio Governador

Apreensão

Audiência

Feminicídio 

Energia

O Departamento de Artes 

Cênicas da Universidade 

de Brasília (UnB) lançou 

a Cartilha Antirracismo, 

com o objetivo de com-

bater o racismo na insti-

tuição e promover a cons-

cientização do tema.

O material, elabora-

do por uma comissão de 

professores e estudantes, 

aborda conceitos como 

racismo estrutural, bran-

quitude, preconceito e 

discriminação, além de 

apresentar legislação per-

tinente.

O documento foi ofi-

cialmente apresentado 

em novembro de 2024 e 

continua recebendo con-

tribuições para aprimora-

mento.

A cartilha foi criada em 

resposta a tensões dentro 

do departamento e vem 

sendo distribuída semes-

tralmente aos novos alu-

nos. Durante três semes-

tres de circulação, passou 

por revisões para tornar a 

linguagem mais acessível 

e dinâmica.

A equipe segue traba-

lhando na identidade visu-

al do material, facilitando 

o acesso às informações e 

incentivar o diálogo.

O Cine Cultura, em Goiás, 

convida o público para 

uma imersão na filmo-

grafia da cineasta belga 
Chantal Akerman, ícone 

do cinema, na Mostra Ao 

Centro-Oeste, que ocorre-

rá de quinta (27) a domin-

go (30). O evento conta 

com apoio da distribui-

dora Filmicca e a entrada 

é gratuita para as sessões.

O Procon de Mato Grosso 

do Sul participa, de ação 

da Justiça Federal no Par-

que Ayrton Senna, em 

Campo Grande, até quin-

ta-feira (27), das 8h às 16h. 

A iniciativa visa garantir à 

população em situação 

de rua e vulnerabilidade o 

acesso a serviços de cida-

dania e justiça com apoio 

de instituições públicas.

O padre Patrick, sucesso 

nas redes sociais, apre-

senta o show de stand-

-up “Bença, Padre” no 

Teatro Goiânia, em Goiás, 

na quinta-feira (27), com 

sessões às 19h30 e 21h30. 

Os ingressos estão dispo-

níveis na Ingresso Digital, 

com preços até R$ 140. O 

Padre faz mensagens de 

fé bem-humoradas.

A Secretaria de Saúde de 

Mato Grosso do Sul, em 

parceria com a Anvisa, re-

aliza até sexta-feira (28) a 

capacitação “Hanseníase: 

ênfase no medicamento 

Talidomida”, no Centro de 

Convenções Dr. Günter 

Hans, em Campo Grande. 

O evento visa aprimorar o 

tratamento da doença.

A Secretaria da Economia 

realizará, na quinta-feira, 

o sorteio de R$ 1,2 milhão 

em prêmios pelo Progra-

ma Nota Fiscal Goiana 

e pelo Time Goiano do 

Coração. Foram gerados 

mais de 3,7 milhões de 

bilhetes eletrônicos com 

base em notas fiscais re-

gistradas com CPF.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), afir-
mou, ontem (25), duran-

te o almoço do o Grupo 

de Líderes Empresariais 

(Lide), que a capital tem 

avançado em sustenta-

bilidade. “Brasília é a uni-

dade da federação que, 

talvez, esteja mais adiante 

nessa questão”, disse.

Entre dezembro de 2024 

e março de 2025, o Pro-

grama Tolerância Zero às 

Facções Criminosas de 

Mato Grosso duplicou o 

número de perícias em 

celulares, chips e outros 

eletrônicos apreendidos. 

Foram mais de 1,7 mil ce-

lulares e 734 chips apre-

endidos em 216 operações 

em 41 presídios 

Publicada no Diário Ofi-

cial do Distrito Federal em 

2021, a Lei nº 6.956, que 

regula as feiras públicas 

e público-privadas, ainda 

gera preocupações entre 

os feirantes. Os deputa-

dos Ricardo Vale e Gabriel 

Magno, do PT, convoca-

ram uma audiência ama-

nhã (26), às 19h, no plená-

rio da Câmara Legislativa.

Hoje (26), a Polícia Civil 

de Mato Grosso realiza na 

Acadepol, em Cuiabá, o “1º 

Seminário de Investiga-

ção de Crimes Cometidos 

contra Mulher por Razão 

de Gênero”. Organizado 

pela Coordenadoria de 

Enfrentamento à Violên-

cia Contra Mulher, o even-

to visa ampliar os proto-

colos de investigação.

A Neoenergia DF realiza, 

hoje (26), uma moderni-

zação na rede do Plano 

Piloto e do Gama, com in-

terrupção temporária. No 

Parque da Cidade, o ser-

viço ocorre das 9h às 15h, 

afetando estacionamen-

tos e o Pavilhão das Feiras. 

No Gama, a suspensão 

será das 10h às 16h.

Divulgação

A ideia é auxiliar em um ambiente acadêmico saudável

UnB lança cartilha para
o combate ao racismo

Defensoria do DF faz ação 
contra jogo do Tigrinho

Por Thamiris de Azevedo

A Defensoria Pública do 
DF (DPDF) peticionou ação 
judicial contra a plataforma de 
jogos 7T PG slots, conhecida 
popularmente como “Tigri-
nho”. O órgão está represen-
tando um morador do Distrito 
Federal que requer o valor de 
R$ 169 mil reais referentes ao 
prêmio que não recebeu, mais 
R$ 10 mil por dano moral.

O defensor Antonio Cin-

tra, do Núcleo de Assistência 
Jurídica de Defesa do Consu-
midor (Nudecon), explica à 
reportagem que a empresa de-
nunciada vende crédito do jogo 
e aplica um golpe.

Segundo ele, quando a pes-
soa alcança uma quantia para 
retirar, a empresa exige mais 
uma quantia para “subir de 
nível” e poder fazer o saque. 
O jogador deposita mais uma 
vez, e quando vai sacar, a exi-
gência se repete.

“É o que acontece também 
quando, por exemplo, uma 
pessoa recebe uma ligação de 
um ‘seguro’ falando que a pes-
soa tem uma quantia para rece-
ber, mas que para isso preciso 
pagar mais tanto, e aí a pessoa 
paga. É o mesmo modus ope-
randi”, afirma.

Consumidor

Cintra destaca que é possí-
vel aplicar o Código do Con-
sumidor já que é uma prestação 

de serviços remunerada. Nesse 
caso, a responsabilidade é obje-
tiva, ou seja, a vítima não preci-
sa comprovar a culpa da empre-
sa para obter a reparação.

“Esses jogos não são cha-
mados de jogos de azar à toa, 
realmente é um azar. Quem 
geralmente perde o dinheiro 
são pessoas mais pobres, e para 
elas é difícil identificar o risco. 
É uma preocupação porque 
são as pessoas mais vulneráveis 
que caem no golpe”, avalia o 
defensor público.

Ao Correio da Manhã, 
a vítima, Aladaim Brito, 49 
anos, conta que é aposentado 
por invalidez por acidente de 
trabalho. Era ajudante de mo-
torista quando foi atropelado 
durante uma entrega e perdeu 
parte motora e nervosa da mão 
esquerda. Hoje, toma remédio 
para dor crônica.

Para ajudar na renda, come-
çou a jogar na plataforma em 
dezembro. A cada vez que ga-
nhava, só conseguia retirar uma 
quantia menor e era instado 
pela plataforma a apostar mais. 

“É uma pegadinha para 
prender dinheiro. Pensei co-
migo que eu não ia mais depo-
sitar dinheiro e, sim, procurar 
a justiça”, disse.

Vítima ganhou R$ 169 mil, mas não recebeu o prêmio
Reprodução/Internet

Segundo Defensoria, jogo seria um golpe
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O governo do Pará inaugu-
ra, hoje (26), a Escola Estadual 
Camará, em Cachoeira do Ara-
ri. A unidade foi totalmente 
reconstruída e atenderá 240 
alunos. A obra faz parte do pro-
grama de melhorias na rede de 
ensino e recebeu investimento 
de R$ 2,2 milhões.

A escola conta com quatro 
salas de aula, cozinha, depósito 
de merenda, banheiros, espaço 
para professores e uma sala para 
atendimento especializado. A 
estrutura também inclui área 
de serviço e guarita. O objetivo 
é garantir um ambiente ade-
quado para o aprendizado dos 
estudantes. Outras ações bus-
cam valorizar alunos e docen-
tes, fortalecendo a educação.

O governo comemora um 
grande avanço para a pesquisa 
científica rondoniense.

A Fundação de Amparo ao 
Desenvolvimento das Ações 
Científicas e Tecnológicas e à 
Pesquisa foi qualificada no Pro-
grama Institutos Nacionais de 
Ciência e Tecnologia e garantiu 
apoio financeiro para pesquisas 
estratégicas.

O projeto submetido ob-
teve nota 9,7, destacando sua 
relevância científica e impacto 
positivo. 

Com isso, o estado de Ron-
dônia assegura um investimen-
to de R$ 13,48 milhões, forta-
lecendo a ciência e inovação.

Agora, o estado amplia sua 
importância nacional.

O governo iniciou hoje 
(26), em Oiapoque, uma série 
de audiências públicas para de-
bater a terceira etapa do Plano 
Estadual de Recursos Hídricos.

As audiências, voltadas aos 
moradores locais, buscam de-
finir diretrizes e metas para o 
Plano, conciliando conserva-
ção ambiental e uso sustentá-
vel da água. O processo inclui 
propostas para melhor gestão 
das bacias hidrográficas. O re-
latório final será concluído em 
junho e apresentado na Semana 
Estadual de Meio Ambiente.

A série de escutas do go-
verno visa, ainda, desenvolver 
ações para melhor eficiência de 
uso, monitoramento e gestão 
das bacias hidrográficas.

Governo 
entrega hoje 
a 163ª escola 
desde 2019 

Pesquisa do 
estado ganha 
2ª qualificação 
nacional

Audiências para 
definir o Plano 
de Recursos 
Hídricos

PARÁ RONDÔNIA AMAPÁ

O 4º Feirão Limpa Nome, 
promovido pelo Procon-AM 
em parceria com Águas de 
Manaus e Amazonas Energia, 
registrou mais de 2,6 mil aten-
dimentos e renegociou mais de 
R$ 14 milhões em débitos. 

Realizado de 17 a 21 de 
março, o evento ofereceu des-
contos e parcelamentos vanta-
josos para consumidores quita-
rem suas dívidas. 

As empresas participantes 
disponibilizaram condições es-
peciais, como abatimentos sig-
nificativos e prazos estendidos, 
facilitando a regularização de 
pendências financeiras.

Em alguns casos, os juros fo-
ram zerados, tornando a rene-
gociação ainda mais acessível.

Feirão Limpa 
Nome 
renegocia
R$ 14 milhões

AMAZONAS

TO: Programa Saúde 
na Escola atinge 100%

Todos os 139 municípios 
do Tocantins aderiram ao Pro-
grama Saúde na Escola (PSE) 
dentro do prazo estabelecido 
pelo Ministério da Saúde.

A iniciativa, que conta com 
apoio do governo estadual, visa 
promover o bem-estar físico, 
emocional e social de estudan-
tes da rede pública.

O prazo para as prefeituras 
confirmarem participação no 
PSE foi de 20 de dezembro de 
2024 a 21 de março deste ano.

O programa, criado em 
2007, é uma parceria entre os 
ministérios da Saúde e da Edu-
cação. Sua execução no estado 
será coordenada pela Secretaria 
da Saúde (SES/TO).

Entre as principais ativida-
des previstas estão ações sobre 
saúde mental, prevenção à vio-
lência, direitos humanos e ali-
mentação saudável.

O projeto também inclui 
verificação da carteira de vaci-
nação e discussões sobre saúde 
sexual e reprodutiva.

Ao todo, são 14 atividades a 

serem desenvolvidas nas unida-
des de ensino.

A integração entre escolas e 
postos de saúde permitirá que 
serviços do SUS cheguem com 
mais facilidade aos alunos.

A estratégia prevê o uso 
compartilhado de espaços e re-
cursos entre as redes de educa-
ção e saúde. 

Segundo a Secretaria de 
Saúde, o programa busca não 
apenas levar informações, mas 
também estimular que os pró-
prios estudantes identifiquem 
problemas em seu ambiente 
escolar e proponham soluções.

A medida pretende forta-
lecer a autonomia dos jovens e 
melhorar seu desempenho aca-
dêmico. Com a adesão comple-
ta dos municípios, o Tocantins 
se torna um dos primeiros esta-
dos a ter cobertura total do PSE 
neste ciclo. De acordo com a 
Secretaria de Comunicação de 
Tocantins (SES-TO), a expec-
tativa é que as ações comecem 
a ser implementadas ainda no 
primeiro semestre de 2025.

AP lança edital para 
estudo da Fortaleza

O governo do Amapá lan-
çou a Chamada Pública nº 
001/2025 para incentivar pes-
quisas sobre a Fortaleza de São 
José de Macapá.

O edital é coordenado pela 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Amapá (Fapeap) e Se-
cretaria de Cultura do Estado 
(Secult) e se destina a pesquisa-
dores e estudantes vinculados a 
Instituições de Ensino Superior 
(IES) ou Instituições de Ciên-
cia e Tecnologia (ICT).

O objetivo é fomentar es-
tudos nas áreas de história, 

arqueologia, arquitetura, mu-
seologia, ciências ambientais e 
tecnologia da informação.

As propostas devem ser sub-
metidas pelo Sistema de Infor-
mação e Gestão de Projetos da 
Fapeap entre 28/3 e 28/4.

Os pesquisadores seleciona-
dos irão desenvolver o “Projeto 
de preservação dos bens cultu-
rais e gestão do Museu Fortale-
za de São José de Macapá”.

Serão feitos um inventário 
do acervo da fortaleza, o levan-
tamento e digitalização de do-
cumentos e artefatos históricos.

Arquivo/Setur-AP

Iniciativa busca fomentar pesquisas sobre patrimônio

CORREIO NORTE

Educação

Pedagogia

Concurso

Judô

Bioeconomia Prefeito

Aquicultura

Médicos

Pirarucu

Turismo

A Bienal das Amazônias 

inicia sua quinta itine-

rância em Manaus com 

a mostra “Bubuia: águas 

como fonte de imagi-

nações e desejos”, apre-

sentando 30 obras de 13 

artistas, entre eles nove 

manauaras e sete indíge-

nas. O evento acontece de 

hoje (26) a 30/5, na Galeria 

do Largo e na Casa das Ar-

tes, com apoio do governo 

do Amazonas e patrocínio 

de empresas privadas.

A programação inclui 

um ritual de abertura 

conduzido por Dyakapiró, 

Majé e ativista indígena.

A exposição promove o 

diálogo entre arte, cultura 

e história, destacando no-

mes como Keila Sankofa, 

Uyra Sodoma, Manaua-

ra Clandestina, Sãnipã, 

Duhigo Tucano, Iwiri-ki, 

Lili Baniwa, Denilson Ba-

niwa e Paulo Desana.

Além da mostra, serão 

realizados workshops e 

encontros com artistas, 

incluindo uma leitura de 

portfólios para criadores 

locais. A itinerância já pas-

sou por quatro cidades 

brasileiras e seguirá para 

Macapá e duas capitais 

colombianas.

O governo do Acre publi-

cou no Diário Oficial do 
estado de 25/3 a convo-

cação dos aprovados no 

processo para contrata-

ção temporária de 2023. 

Os selecionados devem 

entregar a documenta-

ção e assinar o contrato 

até 28/3, na Coordenação 

de Recursos Humanos da 

Secretaria de Educação.

A Secretaria de Educação 

do Pará abriu inscrições 

para a seleção de experi-

ências pedagógicas que 

serão publicados na 14ª 

edição da Revista Entre 

Saberes. O objetivo é di-

vulgar práticas desenvol-

vidas por profissionais da 
educação. Inscrições dis-

poníveis até 20/4 por meio 

de formulário on-line.

O governo do Acre convo-

cou os candidatos do con-

curso da Educação para 

as provas objetivas e dis-

cursivas, conforme publi-

cação no Diário Oficial do 
estado. Os locais de apli-

cação podem ser consul-

tados no site do Instituto 

Nosso Rumo. Os exames 

serão realizados no dia 

13/4 para todos os cargos.

Prorrogado até 28/3 o 

prazo para inscrições nas 

aulas de judô no Centro 

Didático Chico Noé, em 

Macapá (AP). A iniciativa 

é resultado de uma par-

ceria entre a Secretaria 

do Desporto e Lazer e o 

programa Judô na Co-

munidade para ampliar o 

acesso à prática esportiva.

O governo do Tocantins e 

o Ministério do Desenvol-

vimento Agrário realizam, 

em 27/3, o Seminário de 

Bioeconomia em Palmas, 

no auditório do Palácio 

Araguaia. O encontro for-

talece a produção ligada à 

sociobiodiversidade, com 

foco no agroextrativismo 

e geração de renda.

O prefeito de Palmas, 

Eduardo Siqueira Cam-

pos (Podemos), assinou 

um convênio com a Cai-

xa Econômica Federal e 

o Instituto Xambioá para 

a construção do Resi-

dencial Juriti, no Jardim 

Aureny I. O projeto prevê 

192 moradias com investi-

mento de R$ 32,2 milhões.

Os produtores aquícolas 

do Tocantins têm até 31/3 

para enviar o Relatório 

Anual de Produção da 

Aquicultura. O prazo co-

meçou em 1º/1. A Secreta-

ria da Pesca e Aquicultura 

reforça que concessioná-

rios com contratos ati-

vos para uso de águas da 

União devem cumprir a 

exigência no prazo.

Roraima terá um reforço 

na atenção primária com 

a chegada de 13 médicos 

pelo Mais Médicos. Três 

atuarão no Distrito Leste, 

nove na região Yanoma-

mi e um em Uiramutã. O 

estado possui 366 vagas, 

sendo 332 ocupadas. Ao 

todo, 85 profissionais atu-

am em áreas de alta ou 

muito alta necessidade.

O governador do Amazo-

nas, Wilson Lima (União), 

pagou ontem (25) R$ 1,7 

milhão em subvenção do 

manejo do pirarucu para 

1,8 mil pescadores em 12 

municípios. O valor é re-

ferente a 2023. Ele lançou 

editais, entregou fomen-

tos e assinou contratos 

de programas de apoio à 

produção agrícola.

O curso de Turismo Patri-

monial e Socioambiental, 

oferecido  a partir de uma 

parceria entre o governo 

do Tocantins e a Univer-

sidade Federal do Tocan-

tins (UFT), abriu 40 vagas 

em São Félix do Tocantins. 

As inscrições começam 

nesta quinta-feira (27) e 

vão até 9 de abril.

Divulgação

Itinerância destaca obras de artistas locais e indígenas

Bienal das Amazônias
leva arte a Manaus

Bases fluviais no AM já 
prenderam 300 criminosos

O governo do Amazonas 
tem intensificado o combate ao 
crime organizado nos rios por 
meio de bases fluviais.

Entre 2020 e 2025, as ações 
realizadas nessas estruturas 
resultaram na apreensão de ar-
mas, munições e drogas, além 
da prisão de 300 suspeitos.

De acordo com a Agência 
Amazonas, a iniciativa busca 
conter o narcotráfico, crimes 
ambientais e outras atividades 
ilícitas na região.

As Bases Arpão I, II e III, 
Tiradentes e Paulo Pinto Nery 
atuam em áreas estratégicas, 
dificultando a movimentação 
de entorpecentes, biopirataria e 
extração ilegal de recursos.

A Arpão III, inaugurada em 
2024 com investimento de R$ 
10,5 milhões, amplia o monito-
ramento nos rios.

A Arpão I opera em Coari 
e Tefé, enquanto a Arpão II co-
bre Barcelos, Novo Airão e San-
ta Isabel do Rio Negro.

Enquanto a Base Tiradentes 
reforça a fiscalização no Alto 
Solimões, abrangendo Santo 
Antônio do Içá e Japurá.

Além dessas, há ainda a Base 
Paulo Pinto Nery, localizada 
em Itacoatiara, cobre municí-
pios ao longo do rio Madeira.

Em 2024, operações resul-
taram na apreensão de 43 tone-
ladas de drogas, representando 
70% do total interceptado na 
Região Norte.

Desde 2020, foram confis-
cadas 122 armas de fogo e mais 
de 3,1 mil munições.

As bases contam com a par-
ticipação da Polícia Militar do 
Amazonas (PMAM), Polícia 
Civil do Amazonas (PC-AM) 
e Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Amazonas (CBMAM), 

atuando de forma integrada.
A PMAM realiza policia-

mento ostensivo com uso de 
cães farejadores, aumentando a 
eficácia das abordagens.

A PC-AM trabalha na in-
vestigação e desarticulação de 
redes criminosas, mapeando 
rotas e identificando líderes.

O CBMAM contribui com 
equipes especializadas em bus-
cas subaquáticas para localizar 
drogas e armamentos ocultos.

Ainda segundo a Agência 

Amazonas, a repressão ao crime 
nos rios segue como prioridade 
para o governo estadual.

Com a ampliação das bases 
e a coordenação das forças de 
segurança, a expectativa é de 
maior controle sobre as rotas 
utilizadas por organizações cri-
minosas. Continuando com os 
dados da Agência, as operações 
interceptaram 43 toneladas 
de drogas e apreenderam 122 
armas de fogo, fortalecendo a 
segurança na região.

Operações integram forças policiais e ampliam repressão ao crime
Arquivo/Secom

Em 2024, 70% das drogas apreendidas no Norte foram em operações fluviais no Amazonas
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A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (SDE) do 
Ceará se reuniu com o produ-
tor de leite e queijos artesanais 
de Limoeiro do Norte, Marcelo 
de Oliveira, com o objetivo de 
discutir melhorias para a cadeia 
produtiva de queijos no esta-
do. Durante o encontro com 
o secretário Domingos Filho, 
Marcelo destacou a importân-
cia de reduzir o tempo de ma-
turação dos queijos artesanais. 
Ele explicou que essa redução 
permitiria colocar os produtos 
no mercado mais rapidamente. 
Desde 2019, Marcelo, pequeno 
produtor, emprega sete pessoas 
em sua fábrica, vendendo cerca 
de 300 a 400 quilos de queijo 
por mês, com preços variáveis.

O Detran-PI participa da 
2ª fase dos Pactos pelo Piauí, 
evento que reforça a parceria 
entre o Governo do Estado e 
os 224 municípios. Com um 
estande dedicado, o órgão já 
atendeu mais de 60 gestores 
desde segunda-feira (24), ofe-
recendo consultoria sobre mo-
bilidade urbana e segurança no 
trânsito. O evento reúne pre-
feitos, representantes federais e 
estaduais, além de membros da 
sociedade civil. A diretora-geral 
do Detran-PI, Luana Barradas, 
destaca a importância da parce-
ria para melhorar a segurança e 
a qualidade de vida nas cidades. 
O evento segue até hoje (26), 
no Centro de Convenções de 
Teresina.

A Secretaria de Estado da 
Segurança Pública de Alagoas 
(SSP) realizou o Curso de 
Operações de Inteligência no 
Enfrentamento a Crimes Patri-
moniais, coordenado pela Che-
fia Especial de Inteligência. O 
treinamento, que incluiu uma 
simulação prática, capacitou as 
forças de segurança para res-
ponder rapidamente a crimes 
violentos. O evento ocorreu em 
Piranhas, no Sertão de Alagoas, 
e contou com a participação de 
agentes de Alagoas e de outros 
estados, como Bahia, Sergi-
pe, Pernambuco, Piauí e Mato 
Grosso do Sul. Durante o cur-
so, os participantes aprofun-
daram seus conhecimentos em 
gerenciamento de crise.

Região discute 
avanços na 
produção de 
queijos

Detran 
recebeu mais 
de 60 prefeitos 
em projeto

Forças de 
segurança 
regional fazem 
treinamento

CEARÁ PIAUÍ ALAGOAS

O Governo do Estado tem 
atraído investidores de todo o 
mundo, garantido a transição 
energética e impulsionado o 
maior uso de energia limpa. Os 
ventos fortes e os elevados ní-
veis de irradiação solar têm co-
locado a Bahia em uma posição 
de destaque na geração de ener-
gia. O resultado positivo tem 
sido fruto do trabalho do Go-
verno do Estado na atração de 
empresas do setor para diversas 
regiões, com foco na transição 
energética. A previsão é de que 
até 2025 sejam investidos quase 
R$ 50 bilhões na construção de 
74 usinas. Já são 441 usinas em 
operação, somando as duas fon-
tes, o suficiente para abastecer 
28 milhões de residências.

Estado é líder 
na produção 
de energia 
limpa

BAHIA

Ceará com novo voo 
de Fortaleza a Madrid

Na última terça-feira (25), o 
governador do Ceará, Elmano 
de Freitas, acompanhado do se-
cretário do Turismo da região, 
Eduardo Bismark, anunciou 
um novo voo internacional par-
tindo de Fortaleza com destino 
a Madrid, na Espanha.

O novo voo Fortaleza – 
Madrid, que já aparece no siste-
ma de programação de voos da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil Civil (ANAC), vai ser 
operado pela companhia espa-
nhola Ibéria. A última vez que 
a campanhia atuou em um voo 
direto Fortaleza – Madrid foi 
em 2015.

O governador Elmano de 
Freitas ressaltou a importância 
de mais um voo internacional 
ligado à capital cearense. “Te-
mos a confirmação de mais um 
voo internacional para o nosso 
Estado, de Fortaleza para Ma-
drid, na Espanha. É um mo-
mento muito importante de 
aumento de voo internacional 
do nosso Estado para Europa. 
O Ceará não para”, comemorou 

o governador. “É muito impor-
tante esse voo, que em janei-
ro de 2026 terá três voos por 
semana. Quando chegar em 
março do ano que vem, serão 
quatro voos por semana, mas as 
vendas das passagens já come-
çaram ontem (25)”, anunciou 
Elmano. As vendas estão dispo-
níveis pela empresa Ibéria.

O diretor de Acordos e 
Alianças Estratégicas da Ibé-
ria, Victor Moneo, agradeceu a 
oportunidade de operar na ca-
pital cearense. “Quero agrade-
cer pessoalmente ao Governo 
do Ceará pelo apoio que nós foi 
dado durante esse tempo, e foi 
isso que tornou viável essa nova 
operação tão importante para 
ambos dos países, e para ambas 
das cidades”, pontuou. 

O diretor ainda ressaltou a 
possibilidade ampliar a operação 
entre Madri e Fortaleza, que está 
prevista, inicialmente, para ocorrer 
a partir de janeiro 2026, com três 
voos semanais. Além de Fortaleza, 
Recife também operará voo para a 
mesma região.

Rota da Ovinocultura 
impulsiona o RN

Lançada em janeiro deste 
ano no Rio Grande do Sul, a 
Rota de Integração Nacional da 
Ovinocultura está chegando no 
Rio Grande do Norte. O Minis-
tério da Integração e do Desen-
volvimento Regional (MIDR) 
esteve em alguns municípios 
do estado levando a discussão 
da cadeia para as mais varia-
das instituições envolvidas. O 
consultor do ministério pela 
Secretaria Nacional de Políticas 
de Desenvolvimento Regional 
e Territorial (SDR), Daniel 
Benítez, destacou que foi uma 

semana de agenda intensa entre 
os dias 10 e 15 de março, rumo 
à construção do protagonismo 
do Rio Grande do Norte na ca-
deia da ovinocultura. A comiti-
va, formada por representantes 
de universidades e entidades 
voltadas para o setor, passou 
pelos municípios de Afonso 
Bezerra, Macaíba e Natal. “Os 
resultados foram favoráveis, e o 
Estado do Rio Grande do Nor-
te passará a fazer parte da Rota 
da Ovinocultura ocupando um 
espaço importante”, comparti-
lhou Daniel.

Ascom/RN

As Rotas buscam promover a inclusão produtiva

CORREIO NORDESTE

Passe

Centro

Revitalização

PIB

Esporte Curso

Roubos

Mutirão 

Orquestra

Incentivos 

Pilotos de Teresina, Pedro 

II, Floriano, Picos, Santa 

Cruz do Piauí e São Rai-

mundo Nonato, além 

de pilotos do Maranhão 

(Timon, Caxias e Coelho 

Neto) começaram com 

êxito a temporada de 

2025 de enduro para mo-

tos, na segunda parte do 

38º Desafio Enduro do 
Jenipapo, que aconteceu 

neste domingo, entre a 

capital Teresina e o mu-

nicípio de Campo Maior, a 

84 km de Teresina. A com-

petição, válida pela 1ª e 2ª 

etapas do Campeonato 

Piauiense de Enduro de 

Regularidade, terá 20 eta-

pas este ano, divididas em 

10 provas até o mês de de-

zembro. O Desafio Enduro 
do Jenipapo homenageia 

os bravos piauienses, que 

lutaram e morreram na 

Batalha do Jenipapo, em 

1823, evento que culmi-

nou com a independên-

cia do Piauí do domínio 

português. O Jenipapo 

é a primeira competição 

off-road do Estado e uma 
das mais antigas do país. 

Sua primeira edição acon-

teceu em 1986, somente 

não sendo realizada no 

período da pandemia.

Cadastro no programa 

Passe Livre Estudantil 
inicia nesta terça na Re-

gião Metropolitana de 

João Pessoa e quarta em 

Campina Grande. Nesta 

primeira fase, a Secretaria 

de Estado da Educação 
chama os estudantes que 

têm direito ao benefício 

para realizarem o cadas-

tro nos Sindicatos.

Após quatro meses da 

inauguração do novo 

Centro de Tratamento 

para Doenças Cardíacas 

do Hospital Getúlio Var-

gas, no Piauí, 286 proce-

dimentos foram realiza-

dos, incluindo 94 cirurgias 

cardíacas e 192 procedi-

mentos hemodinâmicos. 

O serviço conta com uma 

equipe multidisciplinar.

O governo do Maranhão 

deu início a um amplo 

programa de revitalização 

da infraestrutura aeropor-

tuária do estado. O gover-

nador Carlos Brandão as-

sinou a ordem de serviço 

para a execução de obras 

em dez aeroportos mara-

nhenses. A medida facili-

tará o transporte médico 

de emergência.

O Instituto de Pesquisa 

e Estratégia Econômica 
do Ceará (Ipece), órgão 

vinculado à Secretaria 

do Planejamento e Ges-

tão (Seplag) do Governo 

do Estado, divulga hoje, 
quarta-feira (26), às 14 ho-

ras, o resultado detalhado 

do Produto Interno Bruto 

(PIB) do Ceará.

Após uma final disputa-

da, o Bahia conquistou 

o título do Campeonato 

Baiano, no domingo (23), 

ao empatar com o Vitória 

por 1 a 1. Agora, é a vez dos 

torcedores escolherem 

alguns destaques do tor-

neio. A votação popular 

está aberta em três cate-

gorias.

A Superintendência de 

Turismo Lençóis e Delta, 

ligada à Secretaria de Es-

tado do Turismo do Ma-

ranhão, concluiu, na se-

mana passada, mais uma 

etapa de qualificação pro-

fissional avançada com o 
curso livre de Condução 

de Passeios em Ambien-

tes Naturais.

Nos dois primeiros me-

ses de 2025, quase 4 mil 

celulares foram furtados 

ou roubados na região de 

Pernambuco. Em 2024, 
o total foi de 26.367 celu-

lares roubados. Segundo 

a Secretaria de Defesa 

Social (SDS), 1.002 apare-

lhos roubados este ano já 

foram recuperados pela 

polícia.

O governo de Sergipe, por 

meio da Secretaria de Es-

tado do Trabalho, Empre-

go e Empreendedorismo 
(Seteem), promove no 

município de Barra dos 

Coqueiros, na região me-

tropolitana de Aracaju, o 

primeiro Mutirão de Em-

pregos. Será disponibili-

zado um total de 70 vagas 

de trabalho.

Os concertos da Orques-

tra Sinfônica da Paraíba 
voltam a abrilhantar a 

Sala de Concertos Ma-

estro José Siqueira, no 

Espaço, com a abertura 
da temporada 2025 nes-

ta quinta-feira, dia 27 de 

março. Sob a regência do 

maestro Gustavo de Paco 

de Gea, este é o primeiro 

concerto oficial do ano.

O governador de Alagoas 

Paulo Dantas assina, na 

última terça-feira (11), de-

cretos de concessão de 

incentivos fiscais e locacio-

nais para seis empresas, 

por meio do Programa de 

Desenvolvimento Integra-

do (Prodesin). A solenida-

de acontece às 17 horas, no 

Salão de Despachos.

Gentil Linhares

A competição aconteceu entre Teresina e  Campo Maior

38º Desafio Enduro do 
Jenipapo acontece no Piauí

Artesanato piauiense é 
destaque no Pactos pelo Piauí

A Feira de Artesanato, 
que ocorre durante a 2ª Fase 
do evento “Pactos pelo Piauí: 
Compromisso e Ação para 
o Futuro”, reafirma seu papel 
como um dos mais importantes 
espaços de valorização da cultu-
ra e do talento artesanal do Es-
tado. Promovida pelo Governo 
do Piauí, por meio da Secreta-
ria da Cultura e da Superinten-
dência de Desenvolvimento do 
Artesanato Piauiense, a feira 
oferece uma vitrine privilegiada 

para a divulgação da criativi-
dade e da tradição dos artesãos 
piauienses.

O evento, que seguiu na 
última terça (25) e hoje, quar-
ta-feira (26) no Centro de 
Convenções de Teresina, reú-
ne artesãos de diversas regiões, 
proporcionando ao público a 
oportunidade de conhecer e 
adquirir uma ampla variedade 
de produtos que representam a 
identidade cultural do Estado. 

Entre as tipologias expostas, 

destacam-se a arte santeira, a 
cestaria, os bordados e as bio-
joias, evidenciando a riqueza e 
a originalidade do artesanato 
piauiense.

Além de ser um espaço de 
comercialização, a feira tam-
bém proporciona momentos 
de troca de experiências e re-
conhecimento para os artesãos 
participantes. Graça Monteiro, 
artesã e representante da Asso-
ciação Natupalha de Piripiri, 
celebrou a oportunidade de 

expor suas peças feitas à mão. 
“Trouxemos produtos artesa-
nais feitos à mão, costurados 
manualmente com fibras da 
carnaúba”, destacou.

A artesã Júlia Beatriz expli-
ca um pouco da técnica de arte-
sanato utilizada em suas peças e 
ressalta que esta é a sua primeira 
participação em Feira de Arte-
sanato deste porte. “Trabalha-
mos com elementos da nature-
za, transformando-os em joias 
únicas e exclusivas. A expecta-
tiva é muito boa e convidamos 
todo mundo para conhecer 
esse espaço maravilhoso, onde 
podemos mostrar nossos pro-
dutos e fortalecer o artesanato 
piauiense”, relata.

O superintendente da Su-
darpi, Ícaro Machado, ressaltou 
a importância do evento para a 
comercialização dos produtos 
artesanais e para a articulação 
de políticas públicas para o se-
tor. “Estamos aqui participan-
do desse evento que está abra-
çando o artesanato do Piauí. 
Esse é um momento muito 
importante porque podemos 
estabelecer uma comunicação 
direta com os gestores munici-
pais e falar das políticas públi-
cas do artesanato, tanto a nível 
estadual quanto a nível federal.

Feira de Artesanato promove talento e criatividade da região
Ascom/PI

A Feira de Artesanato fortalece a divulgação do talento e da criatividade
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Missão Europeia de Ciência e Tecnologia no Piauí
Nesta terça-feira (25), a 

Missão Europeia de Ciência e 
Tecnologia no Piauí cumpriu 
o segundo dia de sua agenda 
em Parnaíba com uma série de 
visitas e encontros que reforça-
ram a cooperação internacio-
nal e destacaram o potencial 
científico e tecnológico do es-
tado. Pela manhã, a delegação 
europeia conheceu as instala-
ções do Porto Piauí, onde foi 
recebida pelo presidente da 

instituição, Raimundo Nona-
to Palmeira Dias Júnior, que 
apresentou as operações e pro-
jetos futuros voltados para o 
desenvolvimento econômico 
regional.

Em seguida, os represen-
tantes visitaram a Zona de 
Processamento de Exportação 
(ZPE) de Parnaíba. Durante a 
visita, o presidente da ZPE, Ál-
varo Nolleto, e representantes 
da empresa Green Hydrogen 

Park detalharam iniciativas re-
lacionadas à produção susten-
tável de energia e às oportuni-
dades de investimento na área.

Nolleto destacou que 
o porto reduz os custos de 
transporte das empresas que 
desejam exportar, ressaltando 
que, atualmente, os produtos 
são escoados pelos terminais 
de Itaqui, no Maranhão, ou 
Pecém, no Ceará. Com a pos-
sibilidade de utilizar o Porto 

Piauí, os custos logísticos se-
rão reduzidos, beneficiando as 
operações da ZPE.

À tarde, a comitiva diri-
giu-se à Embrapa Meio-Nor-
te, onde conheceu o centro 
de pesquisa da instituição 
em Parnaíba. Os visitantes 
tiveram a oportunidade de 
interagir com pesquisadores 
e conhecer projetos inovado-
res nas áreas de biotecnologia 
e sustentabilidade.

CORREIO OPINIÃO

Por Fernando Valente 

Pimentel*

O Brasil vive uma si-
tuação paradoxal. De um 
lado, registrou-se, em 
2024, o recorde de vagas 
formais e o menor nível 
de desemprego da série 
histórica. Mas, de outro, 
a informalidade teima em 
persistir em todo o País e, 
de modo mais acentuado, 
em alguns bolsões. Sete es-
tados têm mais da metade 
de sua força de trabalho 
atuando sem carteira as-
sinada, segundo dados da 
Pnad Contínua do IBGE. 
Tal cenário nos leva a refle-
tir sobre o tripé “qualifica-
ção, formalidade e produ-
tividade”. São três pilares 
que, quando desalinhados, 
criam um desequilíbrio ca-
paz de frear o progresso e 
o crescimento sustentado.

A informalidade não 
é um problema exclusiva-
mente brasileiro, mas aqui 
assume proporções que 
nos distanciam bastante 
do mundo desenvolvido. A 
taxa média dentre os mem-
bros OCDE (Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômi-
co) varia entre 10% e 15%, 
beirando a 5% nos países 
nórdicos. No Brasil, oscila 
entre 36% e 38%. No Pará, 
Piauí, Maranhão, Ceará, 
Amazonas, Bahia e Paraí-
ba, mais de 50% dos traba-
lhadores estão na informa-
lidade. Até mesmo Santa 
Catarina, exemplo de de-
senvolvimento industrial, 
convive com uma taxa de 
25% a 26%, também acima 
da média das nações ricas. 
Esse é um desafio que não 
se resolve apenas com po-
líticas públicas genéricas, 
mas com ações regionali-
zadas e sensíveis às parti-
cularidades de cada região.

Um dos mitos que pre-
cisamos desconstruir é a 
ideia de que a informali-
dade é sempre uma esco-
lha. Sim, há, hoje, quem 
prefira trabalhar por conta 
própria, seja pela flexibi-
lidade, seja pela falta de 
atratividade dos empregos 
formais ou até mesmo pela 
diminuição da diferença 
de renda entre o trabalho 
informal e o informal: 
conforme dados do IBGE, 
em 2015 quem tinha car-
teira assinada ganhava 
73% mais do que os que 
não eram registrados. Em 
2024, apenas 31%.

No Rio de Janeiro, por 
exemplo, fatores como cri-
minalidade e distância do 
local de trabalho pesam na 
decisão. Muitos, em todo o 
nosso país, estão na infor-
malidade por falta de op-
ção. E é aí que entra a qua-
lificação. Sem uma base 
educacional sólida, que 
prepare as pessoas para os 
empregos do presente e do 
futuro, fica difícil reduzir 
ampliar o índice de vagas 
com carteira assinada e, ao 
mesmo tempo, aumentar a 
produtividade.

A propósito, a questão 
da produtividade é crucial. 
A riqueza de um país não 
se sustenta sem ganhos 

recorrentes nesse quesito. 
Mas, a informalidade, em 
muitos casos, é um obstá-
culo a esses ganhos. Traba-
lhadores informais tendem 
a ter menos acesso a trei-
namentos, tecnologias e 
condições adequadas para 
produzir mais e melhor. 
Isso cria um ciclo vicioso: 
baixa produtividade gera 
menos riqueza, que, por 
sua vez, limita os investi-
mentos em educação e in-
fraestrutura, perpetuando 
a informalidade. Assim, é 
preciso refletir se os dados 
atuais do emprego, como 
já tivemos em outros mo-
mentos, não é um voo de 
galinha...

A solução, claro, não 
é simples. Não existe uma 
“bala de prata” que resolva 
todos os problemas de uma 
vez. Porém, há caminhos. 
Um deles é fortalecer a base 
industrial, setor que his-
toricamente oferece mais 
empregos formais e mais 
bem remunerados. Estados 
com uma indústria robus-
ta já mostram que essa é 
uma direção promissora. 
Outro caminho é pensar 
em formas flexíveis de tra-
balho que combinem pro-
teção social e adaptação às 
necessidades das pessoas. 
O MEI (Microempreen-
dedor Individual) é um 
exemplo interessante, pois 
permite que trabalhadores 
informais contribuam para 
a previdência social, ainda 
que de maneira modesta.

Cabe ponderar, ainda, 
que o Brasil é plural. Não 
há solução única para um 
“continente” com reali-
dades tão diversas. O que 
funciona no Sul pode não 
fazer sentido no Nordeste. 
O que atrai um jovem na 
capital pode não interes-
sar a um trabalhador rural. 
Por isso, políticas públicas 
precisam ser desenhadas 
com sensibilidade regional 
e um olhar atento às dife-
rentes formas de trabalho 
que coexistem no País. 
Seja um emprego formal, 
um trabalho autônomo ou 
uma ocupação temporária, 
o importante é que todos 
tenham acesso a condições 
dignas e oportunidades de 
crescimento.

Afinal, o desafio é equi-
librar o tripé: “qualificar 
as pessoas para que possam 
escolher entre a formalida-
de e a informalidade sem 
abrir mão de seus direitos”; 
“reduzir a informalidade 
sem engessar a economia”; 
e “aumentar a produtivi-
dade sem perder de vista a 
diversidade de realidades 
que compõem o Brasil”. 
Não é uma tarefa fácil, mas 
seu enfrentamento é essen-
cial para que promovamos 
ampla inclusão socioeco-
nômica, crescimento sus-
tentado do PIB e geração 
massiva de empregos dig-
nos em todas as modalida-
des hoje existentes.

*Diretor-
superintendente e 

presidente emérito da 
Associação Brasileira 

da Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit).

O paradoxo do 
emprego e da 
informalidade

no Brasil

Turismo no interior de AL 
triplica e soma R$ 1,5 bilhão

O setor turístico no inte-
rior de Alagoas registrou um 
crescimento significativo nos 
últimos anos, alcançando um 
movimento de R$ 1,53 bilhão 
em 2022. 

Os dados são de um levan-
tamento da Secretaria de Esta-
do do Planejamento, Gestão e 
Patrimônio (Seplag) e indicam 
um aumento de 55,8% em rela-
ção ao ano anterior. Em média, 
os turistas deixaram R$ 4,1 mi-
lhões por dia na economia local 
ao longo do período analisado.

A análise da série histórica 
iniciada em 2015 mostra um 
crescimento acumulado de 
194,2% no Valor Adicionado 
Bruto (VAB) do turismo no 
interior. Em 2015, esse indica-
dor era de R$ 520,1 milhões, 
enquanto em 2022 atingiu R$ 
1,53 bilhão, evidenciando um 
avanço expressivo do setor.

Na capital, Maceió, o turis-
mo também cresceu, mas a uma 
taxa menor. Entre 2015 e 2022, 
o setor turístico na cidade regis-
trou um aumento de 120%, en-
quanto no interior o crescimen-
to foi de 194,2%, uma diferença 
de 74,2 pontos percentuais.

A secretária de Estado do 
Turismo, Bárbara Braga, atri-
bui esse avanço aos investimen-

tos do governo estadual na inte-
riorização do turismo. Segundo 
ela, iniciativas como a duplica-
ção de rodovias, melhorias na 
segurança pública e infraestru-
tura hospitalar contribuíram 
para a expansão da atividade 
econômica nessas regiões.

O setor de serviços também 
apresentou crescimento no es-
tado. 

Dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostram que o Produ-

to Interno Bruto (PIB) de Ala-
goas avançou 3,2% em 2022, 
impulsionado pelas atividades 
de alojamento e alimentação.

Para Gabriel Cedrim, presi-
dente da Associação Brasileira 
da Indústria de Hotéis em Ala-
goas (ABIH-AL), a interioriza-
ção do turismo é um dos princi-
pais avanços do setor. 

Ele destaca que o estado 
possui um grande potencial 
turístico além do litoral, in-
cluindo atrações culturais, his-

tóricas e naturais, mas reforça 
a necessidade de investimentos 
contínuos em infraestrutura e 
divulgação.

Novos empreendimentos 
hoteleiros no interior indicam 
que o setor privado também 
tem apostado na expansão da 
atividade turística. Municípios 
como Coruripe estão receben-
do novos resorts, refletindo a 
confiança dos investidores no 
potencial de crescimento do 
estado.

Levantamento divulgado nesta semana mostra o avanço de 194,2%
Ascom/AL

Setur entregou 5.744 certificados em 35 municípios
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No Rio, a Polícia Federal 
realizou, na terça-feira (25), 
uma operação para cumprir 
mandado de busca e apreensão 
contra um médico suspeito de 
se apresentar falsamente como 
policial. Segundo as investiga-
ções, ele usava redes sociais para 
se identificar como perito da 
corporação e vestia uniformes 
oficiais durante os plantões.

A ação ocorreu na casa do 
investigado, de 48 anos, onde 
foram apreendidos itens como 
distintivo, carteira funcional e 
pistola de airsoft.

No local, também foram 
encontradas duas cobras, o que 
levou a autuação de sua compa-
nheira por posse irregular de 
animais silvestres.

O Prisômetro, painel insta-
lado pela prefeitura de São Pau-
lo em frente à central do Progra-
ma Smart Sampa, completou 
um mês de funcionamento na 
terça-feira (25) com o registro 
de 184 foragidos capturados e 
193 prisões em flagrante.

O sistema também auxiliou 
na localização de 10 desapa-
recidos. Desde julho de 2024, 
quando o monitoramento foi 
implementado, 903 procura-
dos foram identificados e 2.102 
pessoas detidas em flagrante. 

Com atualização em tempo 
real, o painel de três metros de 
altura exibe dados sobre segu-
rança pública e foi viabilizado 
sem custos adicionais por doa-
ção da iniciativa privada.

O Espírito Santo participa 
da Fruit Attraction São Paulo 
2025 com um estande de 90 
metros quadrados, três vezes 
maior que o da edição anterior. 

O evento, que foi iniciado 
ontem (25) e acontece até quin-
ta-feira (27) na capital paulista, 
reúne mais de 400 expositores 
de 20 países e deve receber até 
16 mil visitantes.

Além disso, o estado está 
sendo representado por 23 em-
presas de quatro cadeias pro-
dutivas: gengibre, pimenta-do-
-reino, mamão e cacau.

A iniciativa tem como ob-
jetivo ampliar mercados, forta-
lecer a imagem dos produtos e 
estabelecer novas parcerias co-
merciais e institucionais.

Médico 
investigado 
por se passar 
por policial

Prisômetro 
registra 12 
prisões diárias 
em um mês

Produção 
capixaba se 
destaca na 
Fruit Attraction

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO ESPÍRITO SANTO

O Governo Federal iniciou 
uma ação para esclarecer comu-
nidades atingidas pelo rompi-
mento da Barragem de Fundão, 
ocorrido em 2015. A Caravana 
Interministerial do Acordo do 
Rio Doce passará por 22 muni-
cípios de Minas Gerais e Espíri-
to Santo até 28/3.

O objetivo é informar a 
população sobre as medidas 
de reparação previstas no pac-
to homologado pelo Supremo 
Tribunal Federal em 2024.

O acordo prevê R$ 132 bi-
lhões para recuperação e inde-
nizações. Uma das ferramentas 
de gestão dos recursos é o Fun-
do Rio Doce, regulamentado 
neste mês, que financiará proje-
tos sociais e ambientais.

Governo e a 
caravana sobre 
reparação no 
Rio Doce

MINAS GERAIS

MG retomará 
produção de 
soros para o SUS

O Governo de Minas rei-
naugurou, nesta terça-feira 
(25), a Fábrica de Produção 
de Soros Hiperimunes da Fun-
dação Ezequiel Dias (Funed), 
essencial para o combate aos 
efeitos de envenenamento por 
animais peçonhentos no Brasil. 
O governador Romeu Zema e 
o vice-governador Mateus Si-
mões participaram da solenida-
de que marcou a retomada de 
uma das atividades históricas 
da instituição.

Com a autorização da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), a Funed re-
toma a produção de soros anti-
peçonhentos e reforça o abaste-
cimento nacional por meio do 
Ministério da Saúde. Os soros 
devem estar disponíveis na rede 
pública ainda em 2025, garan-
tindo mais segurança para a po-
pulação atendida pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

“É um momento impor-
tantíssimo para Minas Gerais. 
Hoje estamos retomando a 
produção de soros que vai abas-
tecer o Brasil e toda a América 
Latina. É uma vitória para to-
dos nós. Com esse soro, vamos 
conseguir salvar muitas vidas”, 
disse Romeu Zema.

Para a reativação da fábrica 
de produção de soros, foram 
investidos mais de R$ 9,2 mi-
lhões entre qualificação das sa-
las de produção, calibração de 
equipamentos, modernização 
do sistema de ar e readequação 
de infraestrutura. Além disso, o 
Governo do Estado autorizou 
investimento anual de R$ 5 
milhões em capital humano es-
pecializado, com a contratação 
de 18 engenheiros altamente 
qualificados.

“A Funed passou por uma 
restruturação completa para 
tornar essa retomada possível. 

Isso nos permite garantir o for-
necimento dos medicamentos 
necessários para cada um dos 
mineiros. Vale lembrar que a 
Funed também produz os soros 
antiofídico e antiescorpiônico 
para todo Brasil”, destacou Ma-
teus Simões.

Fundada em 1907, a Funed 
tem papel central na pesquisa 
e produção de imunobiológi-
cos. A instituição, vinculada à 
Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG), 
iniciou a extração de veneno 
de serpentes em 1918, em par-
ceria com o Instituto Butantan 
e, posteriormente, com o Insti-

tuto Vital Brazil, tornando-se 
referência no combate ao escor-
pionismo.

A produção própria de so-
ros teve início em 1935 e, com 
investimentos do Programa de 
Autossuficiência Nacional em 
Imunobiológicos (Pasni), atin-
giu a marca de 150 mil ampolas 
anuais na década de 1980.

Em 2016, a produção foi 
interrompida para adequações 
às Normas de Boas Práticas 
de Fabricação. A retomada é 
resultado de esforços da atual 
gestão estadual que, desde 
2023, implementa melhorias 
na unidade fabril.

Gil Leonardi/Governo MG

Romeu Zema e o vice-governador Mateus Simões em solenidade 
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Comando Militar celebra 204 anos

MG recebe Projeto Queijo Legal

ES: Frutas capixabas em destaque

SP recebe curso gratuito de IA 

Agricultura marca presença no Expofood

O Rio de Janeiro produ-
ziu, em fevereiro, 811 mil 
toneladas de aço bruto, 
registrando um cresci-
mento de 4,6% em rela-
ção à produção do mes-
mo mês do ano passado. 
O estado foi responsável 
por 29,8% da produção 
nacional de aço, no mês. 
Os dados são do Instituto 
Aço Brasil, que represen-
ta as empresas brasileiras 
produtoras de aço.

O crescimento na pro-
dução de aço bruto em 
nosso estado demonstra 
a força da nossa indústria 
e a importância de seguir-

mos trabalhando para for-
talecer a economia do Rio. 
Estamos reconquistando 
o protagonismo nacional, 
fazendo com que o estado 
ocupe posições cada vez 
melhores, atraindo ainda 
mais oportunidades de 
trabalho e renda ao povo 
fluminense - afirmou o 
governador Cláudio Cas-
tro. No acumulado do ano, 
de janeiro a fevereiro, o RJ 
acumula 1,6 milhão de to-
neladas, alta de 7,2% em 
relação ao mesmo período 
no ano passado, represen-
tando 29,5% da produção 
nacional.

O governador Cláudio 
Castro participou, nesta 
sexta-feira (21), da ceri-
mônia de 204 anos do 
Comando Militar do Leste 
(CML), no Centro do Rio. 
Criado em 1821 por Dom 
João VI, o CML é um dos 
Comandos Militares de 
Área do Exército, abran-
gendo Rio, Minas e Espí-
rito Santo. Recebido com 

honras militares, Castro 
parabenizou o Exército 
pela marca histórica. O 
Comandante Militar do 
Leste, general Kleber Nu-
nes de Vasconcellos, des-
tacou a relevância do CML 
para a segurança e defesa 
da região. Recepcionado 
com honras militares, o 
governador acompanhou 
as festividades de perto.

O Projeto Queijo Minas 
Legal entra em nova fase 
e já garantiu habilitação 
sanitária a 88 queijarias 
em Minas. Com o objetivo 
de ampliar a regulariza-
ção do setor, o projeto ini-
cia a coleta de amostras 
de leite e água usados na 
produção. Segundo Ra-
nier Figueiredo, diretor de 
Agroindústria da Seapa, 

serão feitas análises mi-
crobiológicas e físico-quí-
micas para avaliar a qua-
lidade dos insumos. “Os 
resultados vão orientar 
a assistência técnica da 
Emater para manter ou 
aprimorar os processos”, 
afirmou. A análise tam-
bém pode ser utilizada 
para dar entrada no pro-
cesso de habilitação.

O Espírito Santo tem pre-
sença ampliada na Fruit 
Attraction São Paulo 2025, 
um dos maiores eventos 
de frutas e vegetais fres-
cos da América Latina. A 
feira ocorre entre esta ter-
ça-feira (25) e a próxima 
quinta-feira (27), na cida-
de de São Paulo, reunin-
do mais de 400 marcas 
expositoras de 20 países 

e esperando atrair até 16 
mil visitantes de mais de 
50 países. Pelo segundo 
ano consecutivo, o Gover-
no do Estado, por meio da 
Secretaria da Agricultura, 
Abastecimento, Aquicul-
tura e Pesca (Seag), coor-
dena a participação capi-
xaba, que, nesta edição, 
conta com um estande 
de 90 metros quadrados.

Termina na próxima se-
gunda-feira (31) o prazo 
para as inscrições do cur-
so gratuito de IA oferecido 
pelo Governo de São Pau-
lo pelo programa Qualifi-
ca SP. São um milhão de 
vagas disponíveis. Em en-
trevista ao programa SP 
em 3, 2, 1 da Agência SP, a 
subsecretária de Inclusão 

Produtiva e Empregabili-
dade do Estado, Mariana 
Rodrigues, afirmou que a 
IA tem hoje alta demanda 
no mercado de trabalho. 
“É fundamental o acesso e 
a qualificação nessa área, 
pois estamos falando de 
uma demanda crescente 
do mercado de trabalho”, 
disse a subsecretária.

Considerado o melhor e 
mais inovador evento de 
negócios das Américas, 
a SRE - Super Rio Expo-
food, chega a sua 35ª 
edição que ocorrerá dos 
dias 18 a 20 de março, no 
Riocentro.

A Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, estará 

presente no espaço Agro 
Rio Business. 

O visitante que pas-
sar pelo local poderá as-
sistir a palestras, exposi-
ção e venda de produtos 
de agroindústrias flumi-
nenses, degustação e 
apresentação de impor-
tantes cadeias produto-
ras do estado.

Divulgação

Estado foi responsável por 29,8% da produção de aço

Rio de Janeiro gera 811 mil 
toneladas de aço bruto

Demandas de professores 
são justas, diz secretário

Por Isabela Palhares - Folhapress

O secretário de Educação 
de São Paulo, Renato Feder, 
disse reconhecer como justas 
as demandas que levaram os 
professores da rede estadual 
a aprovarem greve na última 
sexta-feira (21). Segundo ele, a 
reivindicação por climatização 
e o cumprimento do piso sa-
larial docente serão debatidos 
com os profissionais.

Em assembleia, os profes-

sores aprovaram que vão en-
trar em greve a partir do dia 
25 de abril. Além das pautas 
citadas como justas pelo se-
cretário, eles também reivin-
dicam a contratação de mais 
docentes efetivos sobre este 
pleito, Feder disse que não há 
previsão de atendê-los.

“A gente está conversando 
com eles [professores da rede 
estadual]. Uma demanda, por 
exemplo, muito justa é em re-
lação ao calor que está fazendo 

nas escolas. Os professores e 
alunos reclamam muito disso 
e estamos fazendo um esfor-
ço para aumentar o número 
de escolas climatizadas”, disse 
o secretário nesta terça-feira 
(25), durante um evento de 
premiação para prefeitos de 
cidades paulistas que tiveram 
bons resultados em um teste 
de alfabetização.

Segundo Feder, São Paulo 
tinha apenas 9 escolas climati-
zadas no início da gestão Tarcí-

sio de Freitas (Republicanos), 
em 2023. Ele afirma que o go-
verno já ampliou a climatiza-
ção para “quase mil escolas” e 
promete iniciar o próximo ano 
letivo com 2.000 escolas com 
ar-condicionado.

Em nota à Folha de S.Pau-
lo, a secretaria informou que a 
rede estadual tem atualmente 
750 escolas climatizadas, o que 
representa 13,4% de todas as 
unidades do estado. Em 2023, 
o Censo Escolar  apontava que 
São Paulo era o estado do país 
com o menor percentual de sa-
las de aula climatizadas.

Outra demanda dos pro-
fessores é que o governo Tar-
císio passe a cumprir o Piso 
Nacional Salarial dos Profes-
sores hoje, os docentes rece-
bem um abono para alcançar 
o mínimo estabelecido pelo 
governo federal. Com isso, os 
valores não são incorporados 
para cálculo de férias e apo-
sentadoria, por exemplo.

Ao menos desde 2017, o go-
verno cumpre o piso por meio 
de abono, o que gerou um im-
bróglio jurídico com decisões 
contrárias e favoráveis ao es-
tado. Feder disse que a gestão 
continuará pagando o piso com 
com abono ou gratificação.

Categoria do Estado de São Paulo reivindica piso salarial
Rodrigo Costa/Alesp

Secretário de Educação de São Paulo, Renato Feder, reconhece como justas demandas dos professores 
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O governo investiu R$ 3,6 
milhões para reformar oito es-
colas estaduais em Lagoa Ver-
melha, Osório, Parobé, Porto 
Xavier, São Borja, São Leopol-
do, Tiradentes do Sul e Ubire-
tama. Executados com super-
visão da Secretaria de Obras 
Públicas (SOP), os trabalhos 
foram concluídos entre janei-
ro e março. Em 2025 já foram 
finalizadas 41 demandas em 
41 escolas, com destinação de 
R$ 18,2 milhões. Somadas às 
obras em fase de contratação, 
por iniciar ou em execução, 
são 230 demandas atendidas 
ou em atendimento e R$ 199,5 
milhões em investimentos na 
Rede Estadual de ensino so-
mente neste ano.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Paraná terá dois 
novos comandos regionais 
com sedes em Maringá e Ponta 
Grossa em breve. A iniciativa 
para a futura implantação dos 
4º e 5º Comandos Regionais 
avançou com a sanção da Lei 
22.316/2025 pelo governador 
Carlos Massa Ratinho Junior, 
que cria 105 novas vagas para 
promoção de oficiais e praças 
na Corporação. A regulamen-
tação ainda será feita via decre-
to estadual. Desde a criação do 
CBMPR e da sua desvinculação 
da Polícia Militar do Paraná, a 
ideia é ampliar o quantitativo 
de Comandos Regionais para 
o desempenho das atribuições 
essenciais da Corporação. 

O governador Eduardo 
Leite intensificou, na última 
terça-feira (26/3), em Brasí-
lia, as articulações em defesa 
do setor agropecuário do Rio 
Grande do Sul. 

Em reunião com a Confe-
deração Nacional da Agricul-
tura (CNA), Leite pediu apoio 
da entidade aos pleitos dos pro-
dutores gaúchos especialmente 
por medidas para enfrentar o 
endividamento, após quatro 
anos consecutivos de estiagens 
severas que prejudicaram a pro-
dutividade no campo.

“Deixamos muito claro a 
necessidade do Rio Grande do 
Sul relacionada à renegociação 
das dívidas dos nossos produto-
res”, destacou Leite.

RS investe R$ 
3,6 milhões 
na reforma de 
oito escolas

Comandos dos 
Bombeiros em 
Ponta Grossa e 
Maringá

Leite busca 
apoio para 
renegociação 
de dívidas

RS PR RS

A população paranaense 
já pode ajudar a elaborar o 
orçamento do Estado para 
2026. A Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefa) dá início à 
pesquisa popular para que os 
cidadãos ajudem a escolher 
as áreas e programas priori-
tários que vão fazer parte do 
Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) do 
ano que vem. 

A secretaria disponibilizou 
um formulário online para que as 
pessoas façam as suas sugestões.

Essa é a primeira vez que a 
consulta pública é feita desta 
forma pela internet. A página 
ficará disponível até o dia 7 de 
abril e qualquer pessoa poderá 
preencher e participar.

Consulta 
popular 
para definir 
prioridades 

PR
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Ouvidorias do SUS

Segundo trecho do Rio Itajaí-Açu 

Assistência Social

Fórum Nacional 

PGE/SC comemora vitória

O governador Jorginho 
Mello se reuniu nesta ter-
ça-feira, 25, em Brasília, 
com o ministro Gilmar 
Mendes, relator do pro-
cesso no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), para 
tratar da ação que con-
testa as cotas de pesca 
da tainha impostas pelo 
governo federal. O Estado 
espera reverter a medi-
da, considerada discrimi-
natória e prejudicial aos 
pescadores artesanais do 
estado.

A Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE/SC) 
protocolou, na semana 

passada, uma Arguição 
de Descumprimento de 
Preceito Fundamental 
(ADPF) contra a Porta-
ria Interministerial MPA/
MMA nº 26, que limita a 
captura do peixe pelos 
pescadores catarinenses 
a 1.100 toneladas. O Estado 
alega que a medida é dis-
criminatória e despropor-
cional. “Não há restrições 
semelhantes para outros 
estados do país. Por que 
tratar Santa Catarina de 
maneira diferente? Não 
somos só nós que pesca-
mos tainha, e só tem essa 
restrição pra gente”.

Servidores da Secreta-
ria de Estado da Saúde 
de Santa Catarina (SES/
SC) participaram do En-
contro Nacional da Ou-
vidoria-Geral do Sistema 
Único de Saúde (ENOuv-
SUS2025), entre os dias 19 
e 21 de março, em Brasília. 
Durante o evento, a equi-
pe catarinense da Ouvi-

doria foi selecionada para 
apresentar uma boa prá-
tica desenvolvida em San-
ta Catarina. “O encontro 
debateu a importância 
das ouvidorias do SUS na 
garantia de direitos dos 
cidadãos” explica Pedro 
Luís Cidral, ouvidor da SES 
e integrante da Ouvido-
ria-Geral de SC.

O Governo do Estado deu 
início ao desassoreamen-
to do segundo trecho do 
Rio Itajaí-Açu, em Rio do 
Sul. Em mais uma etapa 
da obra, o projeto prevê 
a remoção de sedimen-
tos em um trecho de 750 
metros do leito e das mar-
gens, além da eliminação 
de uma ilha e limpeza 
de galharia, com o obje-

tivo de melhorar o fluxo 
do rio e reduzir o risco de 
enchentes na região. Para 
acompanhar de perto 
o início dos trabalhos, o 
Secretário de Estado de 
Proteção e Defesa Civil de 
Santa Catarina, Mário Hil-
debrandt, e o prefeito de 
Rio do Sul, Manoel Arisoli 
Pereira, visitaram o local 
na terça. 

Pela primeira vez desde a 
implantação do novo mo-
delo de cofinanciamento 
da Assistência Social, o 
Governo de Santa Catari-
na pagou a primeira par-
cela aos municípios ainda 
no mês de março. 

O pagamento foi pos-
sível graças a uma força-
-tarefa dos servidores da 
Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 
e Família que vem sen-
do realizada desde de-
zembro do ano passado, 
quando iniciou o processo 
de habilitação. 

Ao todo, o Governo do 
Estado vai repassar R$ 
66milhões aos municípios 
para ajudar a custear pro-
gramas e serviços em to-
das as cidades. 

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mu-
lher e Família (SAS) par-
ticipa nesta quarta-feira, 
26 de março, da reunião 
do Fórum Nacional de 
Secretárias Estaduais de 
Assistência Social (Fon-
seas), que está sendo re-
alizada na capital federal, 
em Brasília.

No encontro, que reu-

niu os secretários estadu-
ais de Assistência Social 
de todo o país, foi reali-
zada a eleição da Direto-
ria Executiva do Fonseas 
para a gestão atual, vigen-
te em 2025. 

Na ocasião, Santa Ca-
tarina também assumiu 
como membro titular na 
Câmara de Assessoria 
Técnica do Fórum.

Uma decisão tomada re-
centemente pela Justiça 
catarinense deu à Procu-
radoria-Geral do Estado 
(PGE/SC) mais uma vitória 
em um processo que en-
volvia a tentativa de com-
pensação de débitos tri-
butários com debêntures 
da extinta Santa Catarina 
Participação e Investi-

mentos – Invesc. 
No caso, uma empresa 

do ramo de cosméticos 
do Vale do Itajaí tentou 
suspender a cobrança do 
Imposto sobre a Circula-
ção de Bens, Mercadorias 
e Serviços (ICMS) ao ofe-
recer os títulos da socie-
dade de economia mista 
como garantia.

Ricardo Wolffenbüttel / Arquivo / SECOM

Medida foi imposta pelo governo federal

SC vai ao STF contra cotas 
para a pesca da tainha

Invest RS implanta Sistema 
Eletrônico de Informações

A InvestRS, Agência de 
Desenvolvimento do Rio 
Grande do Sul, tornou-se a 
mais recente instituição ligada 
ao governo do Estado a im-
plantar o Sistema Eletrônico 
de Informações (SEI), ferra-
menta de gestão de processos e 
documentos eletrônicos. O ato 
de assinatura da adesão ocor-
reu nesta terça-feira (25/3), 
com a presença da titular da 
Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG), 
Danielle Calazans, e do presi-
dente da Invest RS, Rafael 
Prikladnicki. Os servidores da 
agência já estão em treinamen-
to para operar o sistema. 

A possibilidade de implan-
tação do SEI no RS é resultado 
do protocolo de intenção assi-
nado em 2024 entre o governo 
estadual, o Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) e o Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF4), desenvolvedor do sis-
tema. O objetivo da iniciativa 
é integrar os processos eletrô-
nicos em todas as esferas e mo-
dernizar a gestão pública. 

“Com a adesão do Invest 
RS, damos mais um passo na 
expansão do SEI na adminis-
tração pública estadual, for-

talecendo a transparência e a 
economia na tramitação de 
processos”, ressalta Danielle.   

“Como uma organização 
de natureza privada, a Invest 
RS precisa ter um alinhamento 
preciso e intenso com o poder 
público, com o qual interage 
e colabora na tarefa de desen-
volver o Rio Grande do Sul. 
O SEI proporciona a agilidade 
necessária para atingirmos esse 
objetivo, acelerando e unifor-
mizando processos”, explica 

Prikladnicki. “Trata-se de uma 
ferramenta que complementa o 
nosso portfólio de instrumen-
tos de gestão, o qual foi pensa-
do para ser o mais moderno e 
rápido possível.”

Depois da Invest RS e do 
piloto da Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral do Rio Grande do Sul e 
Associação Sulina de Crédito 
e Assistência Rural (Emater/
RS-Ascar), formalizado em 
fevereiro de 2025, o próximo 

projeto envolve a Comissão 
Permanente de Responsa-
bilidade de Pessoa Jurídica 
(CRPJ), da qual fazem parte a 
Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE) e a Contadoria e Audi-
toria-Geral do Estado (Cage).  

A implantação do SEI no 
RS é liderada pela SPGG, por 
meio da Subsecretaria de Go-
vernança e Estratégia de TIC e 
Digital (STI). A execução está 
a cargo da Divisão de Soluções 
Digitais da STI. 

Ferramenta será adotada pela agência de desenvolvimento
Daniele Machado/Ascom SPGG

Ato de assinatura da adesão ocorreu nesta terça-feira (25)

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Turismo 
(Setu-PR), participou nesta 
terça-feira (25) de um painel 
sobre os Destinos Turísticos 
Inteligentes (DTIs) do Paraná. 
O encontro fez parte da pro-
gramação do Smart City Expo 
Curitiba, maior evento de cida-
des Inteligentes das Américas, 
que ocupa o espaço da Ligga 
Arena.

Com uma combinação de 
programas e startups fomenta-
das pela gestão estadual, o Pa-
raná apresenta na 6ª edição do 
evento em Curitiba uma série 
de iniciativas que atestam sua 
posição de destaque no cená-
rio inovador nacional, como é 
o caso do setor do Turismo. O 
painel sobre destino turístico 
inteligente reuniu cerca de 50 
pessoas, incluindo representan-
tes de municípios paranaenses 
selecionados para implementa-
ção da metodologia DTI pelo 
Ministério do Turismo.

Para adquirir a classificação, 
o município tem que investir e 
aprimorar nove pilares: gover-

nança, inovação, tecnologia, 
sustentabilidade, acessibili-
dade, promoção e marketing, 
segurança, mobilidade e trans-
porte e criatividade. As cidades 
que cumprem 80% dos requisi-
tos adquirem o selo DTI.

Atualmente são três municí-
pios estaduais chancelados pelo 
Ministério do Turismo: Curiti-
ba, Ponta Grossa e Foz do Igua-
çu. Outros 11 são reconhecidos 
como destinos inteligentes pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae/PR). São eles: Guara-
tuba, Guarapuava, Londrina, 
Campo Largo, Pato Branco, 
Maringá, Bituruna, Carambeí, 
São José dos Pinhais, Umuara-
ma e União da Vitória.

Petterson Gherlandi, coor-
denador de Dados e Estraté-
gia Turística da Setu, explica 
a escolha deste tema para ser 
abordado na Smart City. “Não 
poderíamos escolher outro 
evento para abordar esse tema”, 
afirmou Gherlandi. “A Smart 
City é um palco de muitas ino-

vações, em diversas áreas, sendo 
espaço fértil para valorizar esses 
Destinos Turísticos Inteligen-
tes. Apesar de o DTI não ser 
um atrativo de fato, ele ajuda a 
compor estratégias necessárias 
para que um destino se torne 
cada vez mais atrativo no mer-
cado”, explicou.

O Destino Turístico Inte-
ligente é uma metodologia de 
gestão que surgiu na Espanha 
em meados de 2012. No Brasil 
é viabilizado primordialmente 
pelo Ministério do Turismo. 
“Na prática, juntando Sebrae e 
Ministério, podemos dizer que 
o Estado tem 14 destinos turís-
ticos inteligentes. É importante 
divulgar esse conceito, porque 
essa exclusividade ajuda a po-
tencializar o turismo nas re-
giões paranaenses”, disse Patrí-
cia Albanez, coordenadora de 
Turismo e Economia Criativa 
do Sebrae/PR.

Quem aprovou o painel foi 
a participante Ana Carolina 
Vilas Boas, coordenadora de 
Novos Negócios da empresa 
Imagem Geosistemas.

Destinos turísticos inteligentes no PR
SETU

Foram chancelados Curitiba, Ponta Grossa e Foz do Iguaçu
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Veja como aproveitar o 
Lollapalooza da melhor forma 
Aplicativo oficial, pagamentos cashless e transporte 24 horas garantem comodidade

A contagem re-
gressiva para o 
L o l l a p a l o o z a 
Brasil 2025 está 
chegando ao fim. 

Faltando apenas três dias para o 
festival, que acontece de 28 a 30 
de março no Autódromo de In-
terlagos, o público já se prepara 
para viver todas as experiências 
disponíveis. Queridinho dos 
fãs, o aplicativo oficial permite 
conferir os horários de todas as 
apresentações. Serão mais de 70 
shows distribuídos em quatro 
palcos, com portões abertos dia-
riamente às 11h e início dos sho-
ws ao meio-dia. 

Uma das novidades desta 
edição é a adoção de ingressos 
totalmente digitais, acessíveis 
direto pelo celular, garantindo 
mais segurança na entrada do fes-
tival. O Lollapalooza Brasil 2025 
também segue investindo em 
pagamentos cashless. O sistema 
New Cashless permite compras 

de alimentos e bebidas por cartão 
de crédito, débito ou aproxima-
ção, eliminando a necessidade de 
fichas ou recargas. Quem preferir 
pagar em dinheiro ou via Pix po-
derá carregar o valor em um car-
tão cashless nos pontos de recar-
ga distribuídos pelo Autódromo.

Transporte
Para quem quer aproveitar 

cada minuto sem se preocupar 
com a forma de chegar e ir embo-
ra, o festival disponibilizou três 
opções de transporte que podem 
ser adquiridas antecipadamen-
te pelo público: Lolla Transfer, 
Lolla Express e Trem Expresso. 
Além disso, a Estação Autódro-
mo estará aberta para embarque 
24h, e trens e metrôs estarão com 
estações abertas 24h para desem-
barque e integração.

Para garantir a melhor expe-
riência de transporte, o festival 
conta com parceria da ViaMo-
bilidade, ViaQuatro, CPTM 

e Metrô, oferecendo funciona-
mento 24 horas de todas as li-
nhas durante os dias de evento. 
A Linha 9-Esmeralda será a rota 
oficial para chegar ao Autódro-
mo, com embarque e desembar-
que normal até meia-noite. Após 
esse horário, o embarque de volta 
será feito exclusivamente na Esta-
ção Autódromo, com integração 
garantida para as demais linhas 
da rede. Há também a opção do 
Trem Expresso ViaMobilidade, 
que parte da Estação Pinheiros e 
chega à Estação Autódromo em 
cerca de 30 minutos, ao custo de 
R$ 30 (ida e volta). 

Para quem busca ainda mais 
comodidade, o Lolla Transfer é 
o ônibus executivo oficial que 
sai de nove pontos diferentes, in-
cluindo localidades como Santo 
André, Campinas e São Bernar-
do, deixando o público dentro 
do Autódromo. Já o Lolla Ex-
press, serviço de ônibus urbano 
comum, possui três pontos de 

embarque na cidade e desembar-
que em frente ao portão de entra-
da do festival. Vale lembrar que 
as vias ao redor do Autódromo 
de Interlagos estarão bloqueadas 
para veículos não identificados, 
o que inclui aplicativos de trans-
porte e táxis, tornando as opções 
de trem, metrô ou ônibus oficiais 
mais recomendados. 

Ingressos
Os ingressos serão vendidos 

exclusivamente pela Ticket-
master Brasil, ticketeira oficial 
do festival e poderão ser com-
prados no site ou na bilheteria 
física da Ticketmaster, no Sho-
pping Ibirapuera, em São Pau-
lo. Nas compras online, haverá 
cobrança de taxa de serviço de 
20%; já na bilheteria física, não 
há cobrança de taxa.  

Os clientes Bradesco têm 
15% de desconto e acesso a par-
celamento em até 10x (dez vezes) 
sem juros e os demais clientes 

tem parcelamento em até 8x 
(oito vezes). 

Lolla Day: Dá acesso a um 
dia do festival (sexta, sába-
do ou domingo), a definir de 
acordo com a escolha no mo-
mento da compra. 

Lolla Double: Dá acesso a 
dois dias do festival, a definir de 
acordo com a escolha no mo-
mento da compra. O Lolla Dou-
ble está disponível para a área Ge-
ral. O Lolla Comfort Double by 
Bradesco e Cielo e Lolla Lounge 
Double by Vivo estão esgotados.

Lolla Pass: Dá acesso aos três 
dias de festival na área de pista. O 
Lolla Comfort Pass by Bradesco 
e Cielo e Lolla Lounge Pass by 
Vivo estão esgotados.

Experiência premium 
Lolla Comfort by Bradesco e 

Cielo: Dá acesso a um dia do fes-
tival (sexta, sábado ou domingo), 
a definir de acordo com a escolha 
no momento da compra, na área 

exclusiva Lolla Comfort. Esta é 
uma área exclusiva dentro do fes-
tival para quem busca mais con-
forto em sua experiência. Com 
vista privilegiada do evento, o 
espaço oferece guarda-volumes, 
pontos de alimentação, bares e 
banheiros próprios, além de zona 
de sombra para descanso. O Lol-
la Comfort Day para sexta, 28, e 
sábado, 29, está esgotado. 

Lolla Lounge by Vivo: Dá 
acesso a um dia do festival (sexta, 
sábado ou domingo), a definir 
de acordo com a escolha no mo-
mento da compra, na área Lolla 
Lounge by Vivo. A Vivo, patroci-
nadora do evento, oferece a área 
mais premium do festival. Esta 
área é para aqueles que procuram 
uma experiência mais premium 
com open bar e food, ativações 
de marcas exclusivas, after party 
e meeting point com shuttle de 
ida e volta para o evento.  O Lolla 
Lounge Day para sexta, 28, e sá-
bado, 29, está esgotado. 

Divulgação

O Qualistage, na Barra da 
Tijuca, recebe, nesta quarta-fei-
ra (26), o grupo australiano Rü-
füs Du Sol com a sua ‘Inhale / 
Exhale World Tour 2025’. Sofia 
Kourtesis foi anunciada como 
convidada especial.

‘Inhale / Exhale’ traça um 
novo território para a banda, 
cuja música sempre foi movida 
por uma paixão por inovação e 
conexão. Este álbum é o mais 
pessoal deles até agora, refletin-
do sobre os desafios e triunfos 
dos últimos anos. Faixas como 
“Music Is Better” e “Break My 
Love” capturam a jornada da 
banda, oferecendo uma sensa-
ção de esperança e resiliência 
que ressoa profundamente com 
os ouvintes.

“A energia e a paixão que 
recebemos de nossos fãs na 
América do Norte e do Sul 
são incríveis. Os EUA foram 
o primeiro lugar a realmente 
nos acolher fora do nosso país 
natal, e nos últimos anos vimos 
esse amor crescer por todo o 
México e América do Sul, é 
algo que nunca imaginamos 
que aconteceria! Passamos os 
últimos sete anos vivendo aqui 
entre vocês e fazendo parte da 
comunidade amante da música 
aqui; poder tocar nossa música 
para multidões como essa em 
todas as Américas é algo que 
nunca daremos por garantido. 

Vejo vocês em breve”, diz o gru-
po eletrônico.

O som único do RÜFÜS 
DU SOL está enraizado em 
uma mistura de elementos or-
gânicos e eletrônicos, e Inhale 
/ Exhale mostra esse equilíbrio 
perfeitamente. O álbum extrai 
influências tão diversas quanto 
house music e ambient electro-
nica, resultando em uma cole-
ção de faixas que são edificantes 
e introspectivas. Com elogios 
iniciais dos principais críticos 
de música e um #1 na Dance 
Radio, o álbum já causou im-
pacto em todo o mundo. Falan-
do sobre o álbum, a banda dis-

se: “Este disco é muito especial 
para nós. É uma loucura pensar 
que estamos colaborando neste 
projeto juntos há quase quinze 
anos, saber que já temos cinco 
álbuns e estamos tão animados 
em fazer música juntos agora 
quanto quando começamos.”

Os fãs do RÜFÜS DU SOL 
sabem que seus shows ao vivo 
são onde a mágica realmen-
te acontece. Com a produção 
imersiva do palco aprimoran-
do o show, cada apresentação é 
uma experiência compartilhada 
que aproxima os fãs da músi-
ca. Como a etapa final de sua 
turnê mundial Inhale / Exhale 

anunciou, as datas na América 
do Norte e do Sul marcam um 
momento de ápice para o RÜ-
FÜS DU SOL. Os fãs podem 
esperar uma experiência ines-
quecível enquanto a banda en-
cerra sua turnê com alguns de 
seus shows mais poderosos até 
agora.

O show no Rio acontece às 
21h30. Os portões do Qualis-
tage, no Via Parque Shopping, 
serão abertos às 19h. Os ingres-
sos estão a partir de R$ 240,00, 
através da internet. Os fãs con-
seguem garantir seu lugar no 
show também na bilheteria do 
Qualistage. 

Qualistage, no Rio, recebe 
hoje o grupo Rüfüs Du Sol 

Divulgação

RÜFÜS DU SOL se apresenta nesta quarta-feira no Rio

complexo do salgueiro 
recebe TZ da coronel 

TZ da Coronel, um dos 
grandes nomes do trap na-
cional, será a atração prin-
cipal do show no dia 29 de 
março, no Complexo do Sal-
gueiro, em São Gonçalo. O 
evento vai muito além de um 
espetáculo musical; ele sim-
boliza um marco de trans-
formação para a comunida-
de, sendo o primeiro grande 
show após o lançamento do 
AfroGames na região.

O AfroGames, projeto 
inovador do AfroReggae, che-
ga ao Salgueiro em parceria 
com uma escola municipal da 
região. O objetivo é introduzir 
crianças e jovens ao universo 
dos games e dos e-sports, am-
pliando oportunidades edu-
cacionais e profissionais por 
meio da tecnologia e do de-
senvolvimento cognitivo. Esse 
movimento marca uma gran-
de evolução na inclusão social 

e digital, conectando a nova 
geração do Salgueiro a novas 
possibilidades.

Com seus sucessos domi-
nando as plataformas digi-
tais, TZ da Coronel promete 
uma apresentação inesque-
cível, celebrando o impacto 
positivo dessa nova fase da 
comunidade. O show reflete 
o poder da música e da cul-
tura como agentes de trans-
formação social, ao mesmo 
tempo em que integra arte e 
inovação tecnológica.

“Esse evento representa 
um marco para o Salgueiro. 
O AfroReggae e o AfroGa-
mes estão criando oportuni-
dades valiosas aqui, e é um 
privilégio fazer parte desse 
momento. Cultura e tecno-
logia caminham juntas, e este 
é apenas o começo”, afirma 
João Paulo Garcia, Diretor 
do AfroReggae.
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TZ da 
Coronel, 
um dos 
grandes 
nomes 
do trap 
nacional

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Novo palco do 
Lollapalooza é 

maior e mais 
moderno do 

que na edição 
anterior


